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Os vinhos portuguezes 

mM dos males— e talvez o mais damnoso — de 
que enferma a nossa administração publica em 
todos os Seus ramos, é 0 excesso. 

L'excês en tout c'est un defaut, dizem os francezes e 

dizem bem, e se não tivessem creado esta maxima 

creal-a-hiam quantos examinassem os nossos costumes, 

tomando-a como axioma, 
Se tratamos de liberdade, temol a por vezes exces- 

siva; se tratamos de à restringir, fazemol-o de mais; e 

não ha maneira de convencer ninguem à um justo meio 

termo, porque ainda o extraordinario parece pouco. 

A protecção à nossa agricultura tem sido uma das 

manifestações desse nosso trop de êle. 
Não queremos, bem entendido, negar que uma das 

nossas forças economicas, a mais energica mesmo, é a 

agricultura, mas esperamos demonstrar que o excesso 

de protecção, em alguns casos, não só tem sido preju- 

diciál para as ireN fo e para o publico, como para os 

Oprios agricultores. 
o hão do vinho é uma d'essas, : : 

Prohibe'se a importação do vinho estrangeiro. Muito 

bem entendido n'um paiz que produz este liquido em 

LS) 

uantidade e faz constituir n'elle o seu principal ramo — 
e exportação. 2a 
Mas vem o phylloxera, o mildew e roe-nos a vinha e = 

deixa-nos em condições de não termos quasi nem para = 
O Nosso consumo; e entretanto o nosso agricultor, ven--— 
do que as terras não lhe produzem o que em outros 
annos lhe produziam, limita-se a elevar o preço ao pou- 
co que conseguiu colher e fica-se muito contente, não — 
diremos, mas muito satisfeito com a lei que impede — 
que vinho estrangeiro venha concorrer com o seu, es 

E diz comsigo: — sé mil almudes que eu tinha me = 

+ 

” 

ás. 

E 

produziam 1.000%3000, hoje, que tenho apenas 500, ele-- 
vo-lhe o preço à 1.500 e terei 7503000 réis. SAS 

Mas se entrasse vinho hespanhol eu já não o poderia 
fazer, e portanto teria uma perda de 5o por cento, visto. 
que é metade a producção que tenho. : SS 

O que o agricultor não vê, no entanto, é que elle => 
não póde elevar o preço senão para o que se destina 
ao. consumo interno, porque o que vae para o estran- = 
geiro tem que concorrer n esses mercados com o pro-"—— 
ducto dos outros paizes, onde não ha falta; o que elle 
não calcula é a debandada dos compradores que não N 
teem preferencias por sympathia mas pelas condições ——= 
em que pódem obter o genero, em qualidade e bara- — 
teza. EA 

E a debandada dos compradores, n'este caso, não é 
momentanea; as andorinhas veem todas as primaveras == 
visitar-nos, mas os compradores de vinhos é que não — 
lhes seguem o exemplo e, se não encontram o genero, 
n'um anno, não voltam no seguinte. PE 

Já tivemos esse exemplo em grande escala quando, = 
ha doze annos, a nossa producção vinicola foi supera- 
bundante n'um anno e escassa no seguinte. 2 

Negociantes estrangeiros houve, no anno de boa sa--—- 
fra, que, contando vincular aqui as suas compras, con-. 
struiram adegas, das quaes é exemplo o grande edificio 
que ainda vemos proximo da estação de Runa, e que — 
seria ligado à esta por uma via especial. SS 

Veiu a falta, queimou o phylloxera as vinhas, e os 
compradores francezes foram, como as andorinhas, pa- — 
ra a Italia, mas não voltaram como ellas; e a Algeria = 
plantou a vinha por toda a parte, e a Hespanha con--—- 
quistou grande parte d'esse commercio, concorrendo — 
ara isso, diga-se a verdade, os vinhateiros, com o me--— 
hor tratamento do liquido. 3 ra 

E' vulgarissimo no commercio, tanto no de grosso — | 

% 

como no por miudo, quando ao vendedor falta o gene--— 
ro que costumava ter e lhe é procurado, mandal-o 
buscar a outro collega. e. 

Não ganha tanto, já se vê, como se o tivesse, elle, *& 
proprio, no armazem, mas tendo um pequeno lucro que — 
o vizinho lhe dá, tem a grande vantagem de não acos- 
tumar o freguez a outra loja. feia: 

Ca 

Ora o productor quando vende é um puro commer- ——
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ciante, e ai delle quando diz ao comprador que não 
tem genero, que o vá procurar a outro estabeleci- 
mento. 

| Porque a loja mais proxima da nossa, no grande mer- 
— cado internácional de vinhos, são os enormes campos de 

Almendralejo, Merida, Villanueva etc., toda aquella 
immensa falda da serra de Hornachos, onde a uva, da 

melhor qualidade, cresce em quantidade espantosa. 
E nós creámos ainda a hypothese menos favoravel, 

quando, no caso sujeito, ella resulta muito mais vanta- 
josa para nós. 

Não convem permittir a entrada do vinho, do pro- 
ducto fabricado; pois bem: O que nos falta é a materia 
prima — façamol-a importar e serviremos o freguez es- 
trangeiro. 
— Mas a entrada da uva póde ainda prejudicar a nossa 
agricultura, tirando-lhe o consumo da fructa. Para tudo 
ha remedio: adegas alfandegadas para as quaes passa- 

— ria directamente a uva trazida a granel em wagons sel- 
— lados, onde, immediatamente á chegáda, ella seria pi- 

sada de fórma a não poder servir para o consumo. 
E das nossas adegas continuaria a sahir vinho em 

quantidade e o nosso commercio de exportação d'este 
genero não padeceria, e os mercados estrangeiros conti- 
nuariam a tomar vinho portuguez, sem quererem saber 

— seo |fructo foi arrancado nos campos da Bairrada se 
nos de Llerena. | 
- Mas, objectam os cegos defensores da nossa agricul- 
tura, isso seria matar a producção portugueza; o agri- 
cultor não poderia com essa concorrencia estrangeira. 

A solução é simples. 
O mesmo que se faz com os cereaes, poderia fazer-se 

—  comos vinhos. 
—  Balancear annualmente a nossa producção, o nosso 

consumo, e calcular o quantum necessario para a expor- 
tação; permittir a entrada da uva necessaria, na pro- 
porção de que ella não viesse substituir a producção 
nacional, mas completal-a. : 

Assim se asseguraria a venda do producto portuguez 
sem o desacreditar pela diminuição de quantidade; que 
a falta de genero é sempre um descredito para os es- 

— tabelecimentos que devem estar bem fornecidos. 

o. A reconstituição dos nossos vinhedos operava-se gra- 
— dualmente, e gradualmente se ia restringindo a impor- 

tação, mantendo-se sempre à exportação na sua phase 
importante. 

Dáánio melhor não seria esta solução para o paiz do 
que a que produzem as declamações balofas, os tele- 

ú nos bombasticos, à correria de commissões in- 
— — fluentes que figuram aos vinicultores ingenuos que a sua 
— salvação só está no direito probibitivo á uva estrangeira. 
x. A estatistica da importação de vinhos em França nos 

— primeiros nove mezes dos annos de 18092, 1893 e 1894 
— é exemplo bastante da nossa decadencia. 

E ' a seguinte: 
1892 1893 1894 

Hectoluros Hectolitros Hectolitros 
— Vinhos communs 

Hespanha, ........ 4407654 3.124430 1.906.881 
ENA bread nano elo ds 1 ADO0/0D8. TOO 58.082 

— — Portugal.......... 49.088 1.778 1.729 
O Argelia........... 2.350.683 1.406.509 1.373.940 
pEUnis ie. een 35.497 32.900 26.498 
— Outros paizes ..... 456.368 239.265 114076 

PO Totaes....... 7.635.338 5.015.167, 3.481.196 

— Não ha duvida de que a melhoria da producção vini- 
cola n'aquelle paiz é consideravel, levando-o a reduzir 

é 
à) 

a menos de metade a sua importação, mas emquanto 
que a Hespanha reduziu a sua exportação no anno cor- 
rente a 43 %9 do que era em 1892, à Argelia a 58 %, 
a Italia a 18 9/9, a nossa importação n'aquelle paiz foi 
apenas de uns miseraveis, uns infimos, uns desgraça- 
dos 3,5 %9 do que era ha dois annos. 

Depois d'isto queixemo-nos de que os cambios estão 
altos e os negocios difficeis, e o paiz em difficuldades 
para obter lá fóra o dinheiro de que precisa. 

de 
Carta de Inglaterra 

Liverpool, 8 de outubro de 1594. ; 

As receitas dos principaes caminhos de ferro inglezes, 
durante o ultimo trimestre, comparadas com as de 
egual periodo do anno passado, resultam n'um augmento 
de 1.209.000 libras esterlinas. Este resultado, porém, 
não é tão satisfactorio como à primeira vista parece, 
porque foi durante este mesmo periodo do anno pas- 
sado que teve logar a desastrosa gréve dos mineiros, 
resultando uma diminuição de trafego, em comparação 
com o anno anterior, de 1.320.000 libras, ou mais 
120.000 libras do que o augmento do trimestre pas- 
sado. 

E' interessante comparar os augmentos das varias 

linhas. Assim o North Eastern Railway tem um aug- 

mento de 63.000 libras, devido provavelmente á pro- 
ximidade, na Escocia, das minas de carvão de Durham. 

No anno passado havia um pequeno augmento. O aug- 

mento do Midland Railway é de 353.000 libras contra 

uma diminuição no anno passado de 458.000. Os Great 
Northern e North-western mostram- resultados pouco 
satisfactorios, mas os rendimento das linhas Great Wes- 

tern e Lancashire and Yorkshire são muito favoraveis 

e o South Western Railway mostra nas suas receitas 
um crescimento de 120.000, contra uma diminuição em 

o de 14.000 libras. A exploração, estar das tres 

linhas do Sul—os caminhos Brighton, Chatam, e South- 
eastern— não foi muito vantajosa. 

Como se fala numa forte reducção nas despesas 

das diversas linhas, esperam-se bons resultados finan- 

ceiros para fins do anno. 

Realizou-se em Newport, a principios d'este mez, a 

reunião annual da Associação de empregados de cami- 

nhos de ferro. Nesta reunião approvou-se uma resolu; 

ção em favor da probibição do emprego nos caminhos 

de ferro de machinistas, conductores, encarregados de 

signaes é demais funccionarios que não tenham certifi- 

cado de habilitação. Para obter tal certificado, seria 

preciso passar por um exame theorico e pratico do seu 

roprio trabalho. O exame deve ser presidido por um 

official do Board of Trade. A opinião, porem, de mui- 

tos dos interessados nos assumptos ferro-viarios é 

que se deve isentar d'exame todos os empregados de 

mais de cinco annos de serviço, pois ha muitos empre- 

gados de vinte ou trinta annos de serviço, que teem 

cumprido os seus deveres com segurança e satisfacção, 

mas que seriam talvez incapazes, por falta de conheci- 

mentos theoricos ou technicos, de obter a requerida 

approvação. 

O Manchester, Sheffield and Lincolnshire Railway es- 

tá sujeitando a provas seis das eclisas aperfeiçoadas de 

Pittsway & Wood. As vantagens d estas eclisas são, que 

supportam as extremidade dos carris ; que se pódem col- 

locar coxins por debaixo d'ellas, o que, segundo se diz, 

não se póde fazer satisfactoriameute com as eclisas 
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ordinarias que se empregam agora; e que impedem a ] Despesa 2 

deterioração das extremidades dos carris e os abalos Traceão Vo: (via e OTA a ienes, ANS ES RE 6:31 ETA L 
Sã. a ; ie; a . racçãao ocomotivas, combustivel, pessoal, etc.).. 10:2 221 um 

das COFEUagens que: são she ar Acaso, ERAS: Material circulante (limpeza e reparação) .......».. 1 :COTRROSA 
rial movel, Como desagradaveis para os passageiros. | “Trafego (pessoal, expediente das estações, 56) dos 3:5213B377= 2 
Servindo:se d'estas eclisas, ha uma economia, diz-se, de | Diversas (encargos geraes, despesas do porto, diver- fo 
dois coxins, uma travessa, e quatro parafusos e porcas CENIECA co SETAS PAIRA EIA NARA SNS aaa. 30:1261694T À " 

em cada secção dos carris. Si:9163633o. 
| — j 

A 

O numero dos accidentes nas passagens de nivel vae Resumo ; 
crescendo de dia para dia, mas ha muito tempo que ESGENS AOS SADO ORAS ISO SA LIRO A RR o SECR 
não tem occorrido um de resultados tão funestos como espesaá aeee ececeeseoessesoeresereeseçcoes eeeseos 1:0917 O 

o que teve logar recentemente no South Eastern Rail- SIGO Ds ND ea BO CAIA a EX AA VCR NANA 32:374%043 - 

way entre Chartham e Canterbury. 
arece que varias pessoas cruzavam a via n'um 

carro, no momento da chegada d'um comboio de mer- 
cadorias, resultando o choque e a morte de sete pes- 
SsOas. 

— Como consequencia d'esta triste occorrencia fala-se 
mais uma vez na necessidade da construcção d'uma 

ponte por cima da via ou d'uma passagem por debaixo 
d'ella; ou, no caso de não ser muito frequentada a 
passagem de nivel, a installação perto d'ella de cam- 
painhas electricas que funccionariam por meio das rodas 
das carruagens, fazendo tocar as campainhas cada uma 
das trinta ou quarenta rodas d'um comboio ao passar 
sobre um apparelho collocado junto aos carris, a uns 400 
metros de distancia. 

Ao mesmo tempo convem notar que um grupo de 
operarios foi multado ha pouco em S'., Helens por terem 
entrado na linha sem permissão. Parece que estes ho- 
mens teem cruzado a via com frequencia, andando ás 
vezes de gatas por debaixo dos wagons, e isto apesar 
de se ter construido uma ponte, de grande custo, pouco 
distante do mesmo lugar. 

Uma obra notavel, digna da historia das grandes 

empresas dos caminhos de ferro, está sendo effectuada 
pela Midland Railway Company, em relação com a ca- 
restia d'agua em Leicester. Conforme o conselho dos 
seus engenheiros, esta companhia emprehendeu a in- 
stallação em Wigston d'um servico d'agua para o seu 
uso particular, o que foi effectuado dentro em nove 
dias. Uma parte d'esta importante obra foi a collocação 
de cinco milhas de canalização. 

W. N. Corneit. 

de 
PARTE OFFICIAL 

CO —— .— 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 
Direcção geral do Ultramar 

3.º Repartição — 2º Secção 

Caminho de ferro de Mormugão 

Mappa da receita e despesa no 2.º trimestre de 1894 

Feceita 
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Designações E 5| de passa- Peso Importancia 
SE  geiros 

PE 

Grande velocidade : % : 

Passageiros ....1211000 68:694,5 & 6: 19036357 
Bagagens e recovagens.| ,, i- - 0743820 
DIVerSas «2111 — - 1:1203904 

Mercadorias .. vce | — —l47.103:815,33/ 75:0955%2092 

| 68:604,5/47:103:815,33] 84:209039382 
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Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 32 
de novembro de 1894.—0O chefe da repartição, Tito Augusto de == 
Carvalho. 

v 
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Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria = 
Direcção dos serviços de obras publicas “E 

Repartição de estradas, obras hydraulicas 
e edificios publicos 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer do con- "” : 
selho superior de obras publicas e minas: ha por bem approvar 
para os devidos effeitos o projecto definitivo, datado de 2 de maio 
ultimo, do caminho de ferro americano de S. José de Ribamar a | 
Carnaxide de que é concessionario Jayme Henrique Pereira Bra-, = 
mão, &. 

Paço, em 8 de novembro de 1894.=0Arthur Alberto de Cam--— . 
pos Henriques. E 

Para o director de obras publicas do districto de Lisboa. “e 

EA A 

TARIFAS DE TRANSPORTE | 

Mercadorias fóra das estações.—A administração do — 
Minho e Douro, aproveitando os dias em que o serviço —— 
de comboios ordinarios no troco de Regoa a Barca” 
d'Alva é menos frequente, resolveu ampliar o serviço —— 
de mercadorias a qualquer ponto d'aquelle troco inde-——- 
pendente das estações. YE 

As expedições terão que ser feitas por wagons com- — 
pletos e indicado na nota de expedicão o ponto exacto 
em que a mercadoria deve ser descarregada ou carre--——— 
gada, operações que são de conta do expedidor. = 

As expedições poderão proceder ou ser consignadas —— 
não só a varias estações da rêde do Minho e Douro, 
como ás das companhias combinadas, Mirandella, Po-- 
voa de Varzim, EIEarãos: Companhia Real e Beira = 
Alta. 1º 
Chamamos a attenção para o respectivo aviso que — 

vae na secção competente. RS 
Transporte de lãs do Sul e Sueste para a Beira Bai-—- 

xa. — Damos hoje como supplemento a ampliação da 
tarifa combinada entre a direcção do Sul e Sueste e a 
Companhia Real, applicavel ás lãs que, por Abrantes, = 
se destinem ás fabricas da linha da Beira Baixa. CT 

dot. 
Wagonetes postaes 

Em breve se realisarão entre Nova-York e Brooklyn = 
as experiencias d'um invento originalissimo. 

Consiste este na installacão d'um tubo de ferro, de= 
40 centimetros de diametro, no interior do qual cireu--——— 
lam uns pequenos wagons, de metro e meio de com-—— 
primento, feitos de arame de aço os quaes podem trans- = 
portar 3:000 cartas. : SA 

O movimento é proporcionado por um pequeno mo--—— 
tor electrico que vae na cauda de cada wagon. a 

O tempo que levam de Nova-York a Brooklyn é ape--—— 
nas 5 minutos. ; 

Os empregados nada mais teem que fazer senão car 
regal-os e imprimir-lhes um pequeno movimento inicial. — 

F
o
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Acabou-se a Exposição 

Bruxellas, 10 de novembro de 18094. 
Acabou-se, deixou de existir a exposição de An- 

tuerpia. 
: Fizeram-lhe um solemne enterro aux flambeaux. O 
= acto de passamento foi assignado pelas auctoridades. 

— EM De Bruyn deixou cair sobre o seu tumulo, em 
frente d'uma multidão enorme, um punhado de flôres 
de rhetorica. Acabou. 

— — Chegaram os desarmadores e demolidores, que des- 
— pojaram o collosso, que o tiraram, bocado por bocado, 

— — deante dos olhos dos poorters da Velha Antuerpia que 
tantas attencões mereceu. 

Foi tão interessante— como bem succedida — esta ex- 
posição de Antuerpia. Poderiam vêl-a morrer sem lhe 
dizer adeus aquelles a quem ella tanta distracção e in- 
teresse oflereceu ? 

Deu ella a Antuerpia toda a prosperidade que se es- 
! perava ? 
— E difficilaprecial-o desde já. Muitas esperancas mor- 
— tas houve, das quaes algumas eram puramente loucas. 
— Mas caleularam-se todos os pequenos lucros que trouxe, 

— durante seis mezes, a passagem de milhares de pes- 
— soas quasi quotidianamente renovadas? Os desconten- 

— tes fazem barulho; os satisfeitos contam silenciosa- 
—— mente os seus lucros. 
* Diz-se que a empresa não terá os resultados finan- 
—  ceiros que esperava. Ha innumeros processos. Mas 

—. para o saber será preciso esperar pelo fim da liquida- 
—, ção que será terrivelmente longa e complicada. 

— E depois, suppondo que o lucro fosse pequeno ou 
nenhum, ou mesmo havendo um deficit, Antuerpia é 

.— bastante rica para pagar a sua gloria. Levou o seu or- 
j gulho a fazer o grande e o bello para si propria, sem 

outra ajuda que a da sua propria riqueza, cousa que 
= poucas cidades poderiam tentar. Sabia no que se met- 

tia; e depois d'um tal exito não se queixará, mesmo que 
o dinheiro gasto não tenha novamenme entrado ou que 
ainda sejá preciso dispender mais. 
Seja qua fôr a somma do balanço, é preciso felicitar 

> Antuerpia. E é preciso tambem agradecer-lhe não só 
pelos lucros que o paiz inteiro, e principalmente Bru- 
xellas, tiraram do movimento de estrangeiros por todo 
o verão, como tambem pelo serviço prestado á Belgica, 
que esta exposição fez conhecer e amar, e da qual ella 
mostrou em tão bellos dias a vitalidade e os recursos. 

Acabou a exposição. Acabou nas tristezas do anno 
que se estende na pesada agonia d uma situação poli- 

— ticá cheia de perigos. Deixará, porém, uma data na 
—" nossa historia—e um exemplo do que póde a iniciativa 
privada, sustentada pela confiança em si proprio. 

A. Urban. 
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O zelo aduaneiro 

O Diario de Nrtícias dava ha bem poucos dias a 
— seguinte informação; 

«Mr. Jones, actual proprietario do hotel Lawrence de Cintra, 
acaba de receber uma carta d'um inglez da colonia do Natal 
(Africa Oriental) participando-lhe a intenção de vir, com toda a 
Sua familia, passar tres mezes ao paraiso cantado por Byron, hos- 

- pedando-se n'aquelle estabelecimento. 
D'ali partiria a fazer pequenas digressões para conhecer o paiz, 

visto que Cintra está ligada á rêde dos nossos caminhos de ferro. 
Pede porem a mr. Jones que lhe dê informações ácerca do que ha 
de verdade no que geralmente se conta lá por fóra, «ácerca de 
impertinencias no exame de bagagens de viajantes e formalida- 

“des de entrada de forasteiros no paiz, porque no caso affirmativo 
aquella familia abandonará o seu projecto. 

1E STA 

Curioso, não é verdade? 
. Outro exemplo temos, e esse é soberanamente pra- 

tico. 
O sr. Giulio Marchetti, director da companhia ita- 

liana Tomba, veiu ha pouco de Genova, com sua se- 
nhora, esperar a companhia que, vindo do Braril no 
Clyde, devia reunir-se com elle em Lisboa. 
Chegado à fronteira de Marvão e tendo aberto as 

pequenas malas de mão que trazia na carruagem para 
que o guarda as revistasse minuciosamente, foi convidado 
a Ir ao posto fiscal e ali apalpado, tirando-lhe o guarda 
que o apalpou quantos papeis trazia nas algibeiras. 
abrindo-lhe o collete e preparando-se quasi para lhe 
examinar o proprio corpo ! 

Depois foram-lhe de novó buscar a pequena mala 
onde vinham as joias da senhora e, vasando-as sobre a 
mesa, sem o menor cuidado por que alguma se extra- 
viasse ou se damnificasse, o guarda tomou: as a punhado 
e levando-as ao escriptorio da alfandega ahi as apre- 
sentou com o sr. Marchetti. 

O empregado preguntou-lhe a quem pertenciam aquel- 
las joias, e respondendo-lhe o passageiro que eram de 
sua senhora, o empregado soltou uma phrase que o sr. 
Marchetti não nos soube reproduzir mas que, a julgar 
pelo tom, devia ter sido uma manifestação de duvida. 
Ainda assim mandou-lhe entregar tudo, que foi atirado 
de novo para a mala com o mesmo cuidado com que 
fôra tirado. 

O sr. Marchetti, admirado d'este zêlo aduaneiro, que 
não experimentára ainda em povo algum, dos muitos 
em que tem entrado, durante a sua já longa carreira 
artistica, perguntou se era costume aqui praticar-se 
assim com todos que entram as. fronteiras. 
—E' conforme as caras, respondeu-lhe delicada- 

mente o empregado! 
Devemos accrescentar que este modo de proceder 

não foi, com certeza, provocado pelo viajante, porque 
o sr. Marchetti é um cavalheiro da mais fina educação 
e delicadeza, e a tal ponto eleva o seu escrupulo de 
melindrar qualquer pessoa no paiz em que se acha de 
hospede, que, referindo-nos estes pasmosos factos, re- 
petia-nos a meudo que não o fazia por se queixar, mas 
unicamente porque este procedimento o admirára pela 
novidade. 

«E' conforme as caras» é uma resposta que vale um 
milhão. 

Ora realmente, quando se perceberá no nosso paiz 
ue não é bastante ter comboios rapidos e grandes 

linhas internacionaes para termos a visita de estrangei- 
ros, mas saber tratar com elles, e não lhes dar, logo 
na fronteira, a noção de que entram num paiz de sel- 
vagens intrataveis ? 

O que succedeu com aquelle distincto artista, está-se 
dando todos os dias, é creia-o o sr. director das alfan- 
degas, constitue um grande prejuizo para o nosso paiz, . 
porque já se vê que cada estrangeiro que aqui recebe- 
mos, com os modos com que se encara um salteador, 
é uma trombeta da fama, a proclamar no seu paiz e 
em todos por onde depois passa, que à entrada em 
Portugal é um motivo de vexames intoleraveis. 

E depois, pela propria experiencia o sabemos, quem 
viaja antipathisa em geral com os paizes em que foi 
maltratado. S 

Póde o céu ser azul, o sol brilhar com intensidade, 
a natureza toda sorrir, as commodidades serem mui- 
tas, as facilidades incomparaveis; o viajante mal dis- 
posto difficilmente se acha bem, e lá vae para o seu 
paiz dizer a todos que não venham a Portugal. | 
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Ottignies, Namur e as grutas de Rochefort 

Como eu lhes disse, em Ottignies deixei a linha de 
Louvain-Charleroi e tomei comboio o que de Bruxel- 
las parte para Namur, linha chamada do Luxemburgo. 

ma circumstancia inesperada faz-me apreciar sob 
diversos aspectos o serviço da rêde do Estado Belga a 
que já me referi: 

O calor era abrazador; na 1.º classe, carruagens esto- 
fadas de velludo carmezim; abafava-se. Na 2.º, para 
onde passei, pouco melhor me sentia, porque, se havia 
menos estofos, tinha em compensação muito mais viajan- 
tes— abafava-se da mesma maneira. 

Como me lembrei então das nossas frescas carrua- 
gens-salões do serviço de Cintra e Cascaes! 

Mas não as ha ali, como não existem em parte algu- 
ma, na Europa, vehiculos que representem, como estes, 
500 kilos de peso morto por passageiro, a não ser os 
sleeping-cars ou E ni | outra carruagem de luxo em 
que se pague avultada sobretaxa. 

ue fazer, pois, para encontrar um logar fresco n'um 
comboio cheio ? 

A solução era ir em 3.º classe. Foi então o que fiz. 
Na cauda, o ultimo compartimento levava apenas um 
só passageiro — esplendida accommodação para um 
encalmado. 

Nas 3.º” classes são os bancos e encostos de madeira, 
como em Portugal, mas os compartimentos mais espa- 
çosos, havendo uma retrete ao centro do vehiculo. 

Pois indo em 3.º classe, na cauda do comboio, o anda- 
mento do trem, graças ás boas molas do material cir- 
culante e ao peso do carril, é tão suave que eu, mesmo 
de pé, fui, durante bastante tempo, escrevendo as mi- 
nhas impressões, com a mesma firmeza e facilidade 
com que as estou reproduzindo aqui. 

Nem um movimento lateral ; nada de solavancos, nem 
durante o transito, nem ao arrancar ou ao parar nas 
estações. = BEAT | 

O comboio move-se como uma massa indivisivel sobre 
uma barra unica de ferro. 

Proximaá já a estação de Namur, vem juntar-se á nossa 
linha à que vem da esquerda, de Tirlemont, tambem 
pertencente ao Estado. Em breve vemos outra que, da 
direita, se reune com a nossa; é a que de Charleroi 
segue a Namur, serpenteando sobre a Sambre em repe- 
tidas pontes, e que é uma das mais pittorescas da Bel- 
gica. ; : : 

A estação é junto da cidade, cujo casario se vê mes- 
mo, do comboio. 

assim que, olhando á portinhola, podemos reco- 
nhecer que Namur é uma cidade bonita, como todas 
as cidades modernas rodeada de boulevards, embelle- 
zada por parques e jardins, tendo no centro uma bella 
cathedral de estylo renascença, com o seu alto zimborio 
a dominar os outros edificios, e ao fundo a cidadela 
que se levanta na confluencia da Sambre com a Meuse. 

Partindo da estação e seguindo em curva para a di- 
reita, em breve deixamos afastar-se para a esquerda a 
linha, de dupla via, do Norte Belga, que vae a Liége; 
pouco depois atravessamos o rio sobre uma bella ponte 
de ferro e, despedindo-nos do outro braço da linha do 
norte que vae, em via unica, para Dinant e Givet, 
fronteira franceza, vamos pelo valle dos Ardennes em 
dirêcção a Ciney, onde, depois de passarmos o Bocq 
sobre uma pequena ponte, vemos da direita ligar-se-nos 

uma via reduzida dos Vicinaes, e da esquerda outra via 
do Estado, vindo de Huy. dá 

Mais adiante, em Marloie, vem ter á nossa a linha | 
directa de Liége, (linha de I'Ourthe); depois descemos = 
rapidamente. para o valle da Wanne, admirando á es- 
querda bellos pontos de vista. 

Em Jemelle novo trasbordo, para seguir o pequeno — 
ramal de 17 kilometros que nos deixa em Rochefort. 

Chegando á estação ás 4 horas e 18 minutos da tarde, 
não tem tempo a perder quem quizer ir ver as grutas. 
Convem, pois, deixar o jantar para depois, por isso 
bem fará quem, como eu fiz em Louvain, tiver almo- 
cado tarde e succulentamente. 
Em Rochefort ha duas grutas a ver: a do Rochefort, 

cuja entrada é mesmo na cidade e onde se paga 5 fran- 
cos por pessoa para a visitar (visita que leva 1 à 2 
horas) e a de Han que é longe uns 6 kilometros. 

Para uma e outra os cicerones disputam os paássagei- 
ros, logo desde a chegada a Jemelle, no comboio, na 
estação, no carro que nos conduz ao hotel, n'este, sem- 
pre, sempre. 
Um d'elles tem um expediente original: falar continua 

e seguidamente, sem tomar o folego nem deixar que o 
tomemos, nem que ouçamos os seus concorrentes que 
recommendam a gruta de Han. E 

Chega a ser admiravel aquella machina em que as 
palavras saem como agua de uma cascata abundante! = 

Se na estação escolhemos hotel, o carro leva-nos gra- 
tuitamente, ficando justo por 2 francos por pessoa para 
ir á gruta de Han e voltar. 

Qual das duas grutas se deve visitar ? 
A de Rochefort é menos interessante, mas está mais 

limpa, devido asque, na sua illuminação, se emprega o 
magnesium de preferencia aos fogachos de resina cujo 
fumo ennegrece as paredes da de Han, prejudicando-a 
muito. 

Mas esta, apesar de mais distante, é muito mais cu- 
riosa, bastando para isso as emocionantes surpresas que 
nos offerece a sahida. 

Pena é que o seu proprietario, o barão de Spande, 
que d'ella tira fabulosos lucros annuaes, a tenha dei- —) 
xado prejudicar com o fumo dos fogachos com que são 
illuminados os principaes logares, constituídos por peda- | 
ços de corda embebidos em oleos mineraes. : ! 

Que belleza seria ali a illuminação por electricidade, 
e que vantagem para a conservação d'aquellas magnr- 
ficas estalactites. 

Vamos, pois, á gruta de Han. 2 UE 
O carro parte poucos minutos depois da chegada ao == 

hotel e, seguindo por uma bella estrada macadamizada, — 
vemos á direita, pouco depois de um quarto de hora de 
caminho, a entrada da gruta de Eprave, uma outra gruta — 
ue, ao que me informaram, pouco vale. Não tarda que — = 

cheguemos a Han-sur-Lesse onde, no hotel, tomamos — == 
bilhete que custa 7 francos, sendo uma só pessoa, ou 
5 francos por pessoa, sendo mais. SA 

Para ir ver o trou de Belvaux, isto é, a garganta on-"*"-. 
de a Lesse se precipita, desapparencendo no interior — 
da montanha, paga-se mais 50 centimos e para o tiro 
de canhão á A outros 50. LA 

Os primeiros é dinheiro perdido, porque nada valeo- 
ue se vê. O tiro sim; merece à pena — é mesmo uma ' à 
as sensações mais fortes que nos offerece a visita. ' 
O omnibus leva-nos um pouco adiante da villa e dec 

pois segue-se a pé acompanhado por um guia, para a 
entrada da gruta. s 

Note-se que não indo ao tal trou de Belvaux poupa-, —— 
se um passeio de cerca de 1 kilometro. Ae 

A gruta de Han é tudo que ha de mais phantastico! 



Consta ella de um caminho subterraneo de mais de 
1:500 metros em que se atravessam e visitam enormes 

“salas e galerias de estalactites e estalagmites, algumas 
— de belleza extraordinaria, como por exemplo as que se 
— ostentam na sala das draperies que, pela sua transpa- 
= renciae forma, parecem enormes toalhas pendentes do 
e, tecto, 

—  Successivamente se percorrem as salas dos Escara- AE Pp 
— velhos, dos Viados, da Rã, de Bacho, as galerias do 

— — Precipicio, à sala do abysmo, a praça d'armas. 
Neste ponto, uma surpresa se prepara, especialmente 

para um nos O 
A palavra Porto em grossas letras numa grande 

— taboleta. 
— E que está aliinstallado um improvisado bufete onde 
— se vende vinho do Porto, Madeira e champagne. 
É Depois de um percurso de mais de 1 kilometro 
— por debaixo do chão, com pouco ar e pouca luz, seria 
— agradavel descançar um pouco e tomar um copo de 
— vinho fino. 
"Mas o  bufete não é convidativo. 

Umas taboas pregadas em semicirculo, sobre uns 
paus; formando especie de balcão e sobre ellas algumas 
arrafas ; em volta bancos toscos, velhos e sujos, um 
10omem, um rapaz e uma mulher que servem de guias 
collocam sobre as taes taboas os candieiros de petroleo 
com que illuminam o caminho e convidam o visitante 
à Servir-se. é 
“Mas o vinho não se vende senão por garrafa que 

— custa 8 francos, e portanto, quando à companhia de 
— visitantes não é numerosa, ninguem vae abrir uma gar- 
— rafa para tomar um copo. 

Um pouco de espirito artistico, que não preside á ge- 
rencia, d'aquella gruta, constituiria n'este ponto uma 
deliciosa estancia, fazendo servir as bebidas pela mulher 

— guia, vestindo elegantemente, o costume local, pondo ali 
— Uns assentos commodos, umas mesas de pedra, bebi- 

— das variadas, uma illuminação electrica. 
— O logar é de uma extraordinaria imponencia: — uma 

sala de 54 metros de diametro e 20 de altura, no fundo 
— da qual se debatem as aguas com um ruido ensurde- 

— "cedor passando sobre as grandes paredes, desappare- 
—  cendo para as entranhas da montanha que toda parece 

— abalar-se ánte o furor com que as aguas a atacam. 
A visita, depois de duas boas horas, e não se hade 

— perder tempo, termina por dois effeitos verdadeiramente 
phantasticos. 

— Primeiro o da sala do Dóme, immensa caverna de 
— 154 metros de comprimento por 135 na menor largura, 
— tendo mais de 3oo pés de altura. : 
O. visitante, a meio da sala, tem diante de si uma 

— montanha de mais de 150 pés que o pequeno guia sóbe 
para ir lá acima pôr uma luz, emquanto que à mulher 

— que tambem nos acompanha vae, com os candieiros de 
— petroleo ao outro extremo, em baixo. D'esta fórma o 
- Visitante percebe a extensão d'aquella enorme caverna 

aberta por effeito d'um desmoronamento da montanha, 
— cuja base as aguas fizeram ceder. 

— — Duas faces e parte d'outra d'esta sala são percorri- 
“das pelo rio que marulha estrondosamente. Depois da 

- Visita, desce se, na ponte embarcadouro para uma barca 
— que nos espera, e onde o visitante toma logar com os 

— guias, illuminado apenas pelas quatro luzes de petroleo. 
O barqueiro rema n'aquella meia escuridão que em 
— breve se torna completa, porque o guia apaga as luzes. 

Então ninguem se evita um momento de terror, ao 
— Sentir-se a navegar dentro d'esta caverna, em plenas 

trevas. 

Poucos minutos depois começa a divisar-se pela prôa 
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um pequeno raio de luz que vae augmentando gradual- 
mente com um aspecto encantador. 

E como que a mais esplendida alvorada que desponta ; 
o effeito é phantastico, a sensação admiravel, unica, e 
posso dizer que poucas tenho experimentado que me 
deixem tão indelevel recordação. :; 

Não ha descripção possivel do encanto d'aquella luz 
do sol coando-se atravez dos arvoredos que cercam a 
sahida da gruta e reflectindo-se nas aguas da Lesse! 

Quando já vemos a sahida nova surpresa. Um tiro 
de canhão disparado sob a aboboda faz tremer tudo e 
todos. Parece que a caverna abate sobre nós em pe- 
JSEoo ao ouvir-se aquelle repercutir de mil estrondos 
cada um dos quaes se nos afigura um cataclismo. 

A sahida da gruta de Han, só por si, vale uma via- 
gem à Belgica! A 

Es ! 

Os negocios da Companhia Real 

Crêmos ter sido bastante claros no nosso numero 
anterior, nas informações que démos sobre o paga- 
mento do coupon das actuaes obrigações d'esta com- 
panhia; todavia, nunca é demais repetir que cada obri- 
gação actual tem o direito à receber, em troca dos dois 
conpons vencidos immediata e anteriormente a 3o de 
junho de 1894: | 

4,80 francos as de 3 %/,. 
6,40 » DIE 9%. 

6 marcos as de 4 1/2 %º de 1889. 
15 francos, isto é, 3 9/9 do capital nominal, as de 

4 1/a º/9 da Beira Baixa, 
Tambem não é demais repetir, para esclarecimento 

de uns pseudo-timoratos ou pseudo-apprehensivos que 
ha pelo mundo, que todos os fundos para pagamento 
d'estes coupons estão, e estão de ha muito no estran- 
geiro, sem que sejam necessarias transferencias agora ; 
e que os destinados ao pagamento do coupon do 1.º se- 
mestre de 1894, de todas as obrigações privilegiadas de 
1.º grau, estão em caixa. 
Em breves dias, no dia 25, termina o praso para o 

deposito das acções dos accionistas que quizerem con- 
correr ou fazer-se representar na assembléa geral, que 
se realisa, em Lisboa, no dia 10 de dezembro. 
Recommendamos a todos os srs. accionistas que não 

deixem de se fazer representar n'esta assembléa, 
Segundo o artigo 33.º dos estatutos, a assembléa 

constituir-se-ha e poderá deliberar, estando presentes 
ou representados pelo menos 60 accionistas, que re- 
unam a quinta parte das acções existentes, e cada 
accionista precisa ter, pelo menos, 100 acções para fazer 
parte da assembléa. 

Os pequenos accionistas, os que teem acções em 
numero inferior à 100, não devem tambem ficar 
inertes, podendo agrupar-se de fórma a prefazerem 
aquelle numero, ou entregar a sua representação a um 
accionista que os reuna e que faça parte da assembléa. 

Assim se conseguirá à maior representação do capi- 
tal social, e assim se está praticando em França, com 
toda a actividade. 

O director d'esta Gaçela, fazendo parte da assem- 
bléa como antigo accionista, fica á disposição dos srs. 
assignantes d'este poa que desejarem utilizar-se dos 
seus servicos, absolutamente gratuitos. 
Tambem se encarrega esta Gageta de fazer repre- 

sentar nas assembléas de obrigacionistas de Franctort- 
sur-Mein e Paris os nossos assignantes obrigacionistas 
portuguezes que assim o desejarem, dando esse en- 
cargo de representação aos nossos respeitaveis corres- 
pondentes n'aquellas cidades. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS As procurações feitas em outro paiz estrangeiro deverão ser 
devidamente legalizadas. 

Cada accionista póde assim exercer o direito de um ou mais 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro accionistas, com $ OBAIÇãO porém, de nunca exceder o numero 

de 25 votos por todos os accionistas que representar. 
Portuguezes Segundo o art. 37.º dos estatutos, ã accionistas residentes em 

Para cumprimento do determinado na base 14.º da convenção | Palz estrangeiro e que representarem, pelo menos, vinte e cinco 

entre esta companhia e seus crédores, assignada em Paris em 4 | Por cento do capital social, pódem fazer-se representar nos ter- 

de maio ultimo, e homologada por sentença do ex.”º juiz do | mos do art. 187,º do codigo commercial portuguez. 

tribunal do commercio de Lisboa de 11 do corrente mez, a com- Lisboa 27 de outubro de 1894. 

missão. administrativa da mesma companhia tem a honra de pre- 
veênir os srs. obrigacionistas que vae ser paga a quantia correspon- Determinando a alinea 1.º da base 11º da convenção da com- 

dente aos coupons, ouro, relativos no anno de 1893 das obriga- | panhia real dos caminhos de ferro portuguezes com os seus cré- 

ções privilegiadas de primeiro grau trocadas ou estampilhadas : dores, obrigatoria hoje tanto para estes como para a companhia 
Para evitar que o pagamento só se possa realizar depois da pos sentença de 11 do corrente do Ex."º Juiz presidente do Tri- 

troca ou estampilhagem dos titulos; far-se-ha nas caixas da unal do Commercio de Lisboa, que os coupons das obrigações 
companhia em Lisboa o mesmo pagamento contra a entrega dos | correspondentes aos annos de 1891 e 1892 que não foram annun- 

dois ultimos coupons vencidos antes de 3o de junho de 1894 das | ciados para pagamento ficarão caducos e sem valor, a commissão 

obrigações actualmente em circulação, mas com o direito de | administrativa da mesma companhia tem a honra de annunciar a 

serem trocadas ou estampilhadas para ficarem obrigações privile- | a todos os interessados que esses coupons, annullados e sem valor, ' 

giadas do primeiro grau na razão de, por cada coupon apresentado: | são os seguintes : ES 

4 francos e 8o cent. por obrigação de 3 9/, livre de imposto em ú 

França. Obrigacões 3 9/Q 1.º a 6.º série — coupons n.º 62, 63 e 64. Nf 
6 francos e 40 cent. por obrigação de 4 º%/7 livre tambem de Obrigações 3 %9/g 7.º série—coupons n.º 3,4 e 5. E. 

imposto em França. Obrigações 4 %/º —coupons n.º 9, 10 € 11. o. 

15 francos por obrigação de 4 1/; 9/y— 1886. Beira Baixa. Obrigações 4 1/2 V/g— 1886 —(1º serie)—coupons 10, 11€ 12: e 

6 marcos por obrigação 4 1/3 9/9 2.º e 3.º series. Obrigações 4 1/2 º/9— 1889 —(2.º série) —coupons n.º" 4, 5 é 6. o 

Este pagamento será feito em Lisboa ão cambio do dia e com Obrigações 4 1/9 9/9 — 1889 — (3.º série) —coupons n.º 5, 6 e 7. a 

a deducção de 10 por cento de imposto de rendimento em Por- E. 

tugal. : Outrosim declara que as obrigações amortizadas e os coupons 2 o 

O pagamento em França, Londres, Allemanha e na Belgica | anteriores aos acima descriptos, que foram annunciados para pa- : 

será realizado nos cofres dos correspondentes da companhia real amento e que não apresentaram em tempo opportuno para rece- .S 

d'aceordo com os annuncios feitos em cada paiz, erem a sua importancia, é que não estejam prescriptos serão a 

Lisboa 27 de outubro de 1894. pagos agora e desde ds nos mesmos termos em que seriam então: E 
Em Lisboa na séde da companhia. es] 

F so A : ; Em “Paris no escriptorio dá companhia, rua de Châteaudun, 28; We. 
A commissão administrativa da companhia real dos cami- Na allemanha Banco fur Handel & Industrie de Berlim ou suas EP 

nhos de ferro portuguezes, em obediencia aos preceitos do arr. 68.º | suceursaes. EE. 

dos estatutos que fazem parte da convenção da mesma compa- O pagamento dos coupons de 1893 é feito nos estabelecimen"- "e 
nhia com os seus crédores, homologada por sentença do ex.”* | 105 e pela forma indicada no annuncio de 27 de Outubro corrente. Do 
juiz do tribunal de commercio de Lisboa de 11 do corrente mez Lisboa 31 de Outubro de 1894. a 

e obrigatoria para a companhia e seus crédores, nos termos do O vice-presidente da commissão administrativa servindo de ” 

art. 7.º $ 3.º do decreto com força de lei de 9 de novembro de presidente. — Antonio M. P. Carrilho. ão 

1893, tem a honra de convocar os srs. accionistas da mesma com- , 

feno pari a agido e que se e de ia -. hora da diih, Re 

tarde do dia 10 de dezembro proximo futuro, na séde da compa- ao 

nhia em Lisboa, sendo a ERES do dia : : Y REVUE DE LA BOURSE DE PARIS e o 

«1.º eleição de 5 administradores da companhia, dos quaes k | P.: 

4 teem de ser portuguezes, residentes no reino, em conformidade Paris le 12 novembre 1894. 2 

com o art. 9.º dos referidos estatutos ; ó : é A 

«2.º eleição de 6 membros do conselho fiscal, em conformida- La Bourse dans son ensemble manifeste des tendances satis- Fº 

de do art. 24 dos mesmos estatutos; e faisantes, et ne craint pas d'aller de l'avánt: la liquidation men- o a 

«3.º eleição do presidente e do vice-presidente da assembléa | suelle s'est effectuée en hausse bien que le taux des reports ait m 

geral, em conformidade com o art. 35 dos citados estatutos.» subi une certaine tension. Í E 

Esta assembléa geral, segundo os preceitos do art. 28.º, com- Les craintes e LARENDO un moment aussitôt la mort de l'empe- 

por-se-ha dos accionistas possuidores de 100 ou mais acções da | reur Alexandre Ill ont dispar u, car la paix de Europe sera aussi . 

companhia. surement garantie demain qu elle V'était hier. Ce nest pas non o 

Para poder tomar parte na assembléa, devem as acções nomi- lus la perspective d'une expédition à Madagascar qui peut ébran- Le 

nativas ter sido averbadas até o dia de hoje inclusivé, e as acções | ler la confiance, sachant x po les. Chambres sont disposées à voter £ 

ao portador ser depositadas até as 4 horas da tarde do dia 25 de | les crédits nécessaires à l'expédition, si besoin est, afin de main- 

novembro proximo futuro: tenir Vintégralité de nos droits, malgré la politique an ise. E 

Em Lisboa, na séde da.Companhia; Le 3%, perpétuel S'inscrit en cloture à 102,55 fr. 1. amortisable TR 

Em Paris, nas caixas do Crédit Lyonnais, na Société Générale | à son dernier cours au comptant et à terme à 100,60 fr. Le 3 1/, Tm 

de Crédit Industriel e Commercial, na Société Générale pour fa- | termine à 107,70 fr. Mm SE 

vouriser le développement du commerce et de Vindustrie en France La Rente Tunisienne s'inscrit à 499,50 fr.; le 10º décembre pro- ”. 

e na Banque de Paris et des Pays-Bas; chain il sera procedé au tirage au sort des 3&o obligations qui doi- A 

Em Londres; nas caixas dos banqueiros Glyn Mills Currie & C,º | vent être extraites de la roue, conformément au tableau d'amor- F. 

Em Berlim e Francfort, nas caixas do Bank fur Handel and | tissement. : . 

Industrie. L'ftalien progresse à 85 fr.; on se demande comment le gou- > 

Os bilhetes de admissão á assembléa serão passados pela com- | vernement de Mr. Crispi réussira à trouver des ressources nouvel- E 

missão administrativa em vista das acções averbadas ou dos re- | les E couvrir un déficit de 50 millions de frances ? TR 

cibos dos depositos das acções depositadas. .es Fonds Portugais se retrouvent fermement tenus à leurs . 

A assembléa geral constitue-se e poderá validamente deliberar | cours précedents. L'obligation Tabacs est 'objet de demandes Ee 

nos termos do art. 33.º dos estatutos. suívies à 434 fr. : : 

Segundo a prescripção do art. 36.º dos mesmos estatutos, o Fonds Russes. L'excellente impression produite par la publi- A 

numero de cincoenta acções dá direito a um voto, o de cem a | cation des documents officiels sur la situation financiêre de la - 

dois, e assim successivamente, juntando-se um voto por cada cin- | Russie a aidé le mouvement de hausse provoquê par le rachat du Sa 

coenta acções, não podendo nenhum accionista ter nem dele ar découvert. L'Orient atteint 64,70 fr. le 4 9/9 1889 le pair, le 3% 2 

mais de vinte e cinco votos qualquer que seja o numero de acções | cloture à 87,70 fr. ”. 

que possuir. L'Extérieure accentue sa marche en avant à 72 1/1 fr. = - 

Qualquer accionista póde delegar n'outro o direito de tomar Parmi les valeurs de Crédit, la él o de France s'insorit un F.- 

parte na assembléa geral, comtanto que o procurador tenha | peu plus faible à 38,60 fr. Le ministre des finances interrogé der- 2 

assento na mesma assembléa. nierement à propos du renouveliement du privilêge de la que É. 

A delegação deverá ser dada por meio de BEgogreção, cuja | a répondu' qu'il prenait l'engagement de préscuter un projet en "e 

assignatura será legalizada em França e na Allemanha pelo maire | temps opportun, ce qui veut dire prochainement, sa 

ou 0 commissario de policia da communa ou por um tabellião, e | - * 

em Portugal e Hespanha por tabellião sem outra qualquer forma- L'Encaisse or s'élêve Acic — 1.928,208,153 fr. Po 

lidade legal. » APMEDUO 0») Nas La AOTIO7S a 

o. 
“SA 

Dx 

5 
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E — Le Crédit Foncier s'avance à 925 fr. sur le bruit que les pour- 
lers pour le prêrt consenti à la Ville de Paris sont en bonne 3 

o” 
NM * le. 

— La Bangue de Paris gagne une quinzaine de francs à 710 fr. 
— Le Crédit Mobilier est faible à 67,50 fr. 
— Le Crédit Industriel qui a détaché le 7 courant um coupon de 
7,05 fr. nets se négocie à 528,75 fr. : 
A Le oie pi? National d'Escompte cote 540 fr. 

— Le Crédit Lyonnais se traite à 770 fr. 
— La Société Generale à 465 fr. e la Banque Internationale de 
Paris à 482,50 fr. 
—— CGhemins de fer. — La recette totale, réalisée par chacune des 

ndes compagnies françaises pendant la semaine du 22 au 28 
bre, présente les différences suivantes, avec les résultats de la 

e correspondante de l'année derniêre: 

t 

: Rotottes brutes 0/09 kilomêt. 

dela Sala ad a Con ARTS + 120000 » — 492 
RA Ve Saias Sao NAAS — 63077 » + 023 

RNA AC + 7297 » — 780 
Ceia to» + 34.8 AEDES -s 24 » 

+ 232089 » 10 84 
DSdEo e edi al eledos AT Arade a — 257.000. » a 4 02 

eos EPA STS o PA — (o » — 4065 
MES ado DIES ado dO — 201072 '» — 041 

Les actions de nos chemins sinscrivent en amélioration. 
st finit à 945 fr., ex-coupon de 18,24 fr. Le Lyon à 1.410 fr. 

(également ex-coupon de 17,68 fr ) Le Midi cloture à 1,167 fri; e 
À + Fans à 1.470 fr. L'Ouest se tient à 1.075 fr. Le Nord passe à 

— Les Chemins de fer Etrangers n'éprouvent pas de change- 
—ment. 

— L'action Suez reste à 2.950 fr. La part civile à 2.020 fr., et la 
part de fondateur à 1.195 fr. Les recettes depuis le 1º janvier 
“continuent à s'améliorer; V'augmentation atteint 2.524000 fr. Le 
"Conseil d'administration dans sa séance du 5 novembre à fixé ainsi 

'l suit le montant des coupons divers à l'échéance du 1ºr jan- 
er 1895: actions de capital, 36,903 fr.; actions de jouissance, 

25,15 fr. net ; parts de fondateur, 14:291 fr. net. 
, Le Corinthe est abandonné à 3o fr. et le Panama à 13,75 fr. 
—Le Ga; Parisien perd du terrain à 1.170 fr., cette réaction 

est attribuée à la découverte d'un nouveau bec, dit Boisselot don- 
nant 63 9%, d'économie sur V'éclairage. 
Le Ga; de Madrid reprend à 15 fr. 

— Le Ga; de Bordeaux s'inscrit à 1.800 fr. Prochainement as- 
semblée générale des actionnaires. 
— Le marché aurifêre a été três mouvementé. 
La Robinson passe à 190 fr., gagnant 15 fr. en un mois. 

— La Langlaagte revient à 100 fr. Le Champ d'or à 72,50 fr., et 
la Randfontein à 20 fr. 

Le marché diamantifêre étant excellent, la De Beers en pro- 
fi e et S'avance à 447,50 fr. 
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BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de novembro de 1894. 

— Em geral, a quinzena, que hoje finda, correu pouco animada, 
> exterior, tivemos como facto capital à morte do imperador da 

sia, que, se emocionou o mundo político, não deixou tambem 
mnpressionar o mundo financeiro, especialmente em França, 
Importancia dos interesses que ligam os dois fdc paizes. 
interior, tivemos à continuação dos debates parlamentares. As 

issões parlamentares redigem, n'este momento, os pareceres 

sobre as medidas financeiras do governo, que parece soffrerão 
modificações, considerando-se, porém, désdo já prejudicada a 
proposta relativa ao monopolio da rectificação do alcool, contra 
à qual os centros agricolas desde logo se manifestaram. Ácerca 
do emprestimo de 12:000 contos para navios de guerra, tem cor- 
rido boatos desencontrados : uns declarando-o fóra da discussão, 
outros affitrmando que ha até negociações já entaboladas para a 
sua negociação, Como este emprestimo deve ficar garantido com 
o rendimento das alfandegas ultramarinas, tem toda a opportu- 
nidade a seguinte nota comparativa do rendiménto das mesmas 
alfandegas nos annos de 18092 e 1863, devendo dizer-se, como es- 
clarecimento, que o augmento apresentado foi devido às novas 
pautas ultramarinas, decretadas em 1892, e que a nota que damos 
é completamente inedita : 

Nota comparativa do rendimento das alfandegas das provinclas 
da Africa Portugueza nos annos de 1892 e 1893 

1892 7 1898 

GADO Verde à. ao 159.278.110  164.343.759 + 5.065.690 
SE THOME eta 155.865 191 BANDAS + 2086 Fei 
262) 5a) OEA (NISTO 799:703-471 1.301.088.900 4- 561.326,42 
Moçambique. ...,;..-. 417.967.318 — 671.813.443 + 253.846.125 
GMR ad eta SEA 35.759:430 50.350,004 + 14,590.566 

TOtães.,.:. 1.568.652.529  2.424347.135 4 855,6096.506 

* 
As operações no mercado dos cambios foram fracas, manten- 

do-se a offerta sempre acima das exigencias e por isso os preços 
foram afirouxando. A falta de procura vae-se accentuando cada 
vez mais. Para as lettras bancarias sobre Londres (90 d.) regulou 
o preço de 43 !/; e 43 3/9, À venda do cheque sobre L.ondres man- 
teve-se de 43 1/; a 43 3/7; e sobre Paris a 665. O mercado do ouro 
tem estado desanimado, regulando as libras a 135000 réis. 

* 

A procura das inscripções não foi importante, mantendo-se 
comtudo as cotações entre 36,00 e 36,20 (assentamento) e 36,00 
e 36,10 (doupon) Na divida externa não houve transacções, As 
obrigações do emprestimo de 1888 4 p: o.) tiveram pequeno mo- 
vimento, regulando entre 1539000 e 1536600 réis, as do emprestimo 
de 1890 (4 p. c.) não tiveram procura, havendo algumas offertas, 
porém, para as de coupon por 4139500 réis. Tiveram movimento 
regular as obrigações do Credito Predial, que ficou a 93000 réis 
(6 p..c. ass.), a 893pb000 réis (5. p. c. ass.), a 835ho0o réis (4 1/2 p. c.) 

É 
Os fundos brazileiros, que continuam mostrando excellentes dis- 

posições para a alta, decerto pela confiança que inspirou o advento 
do novo presidente, nenhuma alteração soffreram com as noti- 
cias relativas à uma sublevação militar no Rio de Janeiro, desde 
logo consideradas como de origem suspeita. Mas se resistiram à 
estas não puderam deixar de ser influenciadas pelas criticas feitas, 
sobretudo na imprensa financeira ingleza, no relatorio de fazenda 
baixando de 75 à 74 p. Cc. 

As acções do Banco de Portugal vão emfim suscitando o inte- 
rêsse do mercado, não só pelo reconhecimento das garantias que, 
oftferecem, mas tambem pela probabilidade do augmento do divi-: 
dendo logo que termine este periodo dé trânsição. Os avultados 
lucros que este estabelecimento bancario está auferindo permit- 

. tir-lhe hão, decerto, dar este anno um dividendo superiora 7 p. o. 
afim de fazer partilha dos excedentes êntre o estado é os seus ac- 
cionistas. N'esta persuasão as acções do Banco de Portugal subi- 
ram de 11739000 à 11939000 réis, continuando a haver bastante pro- 
cura, As dos outros bancos, regularam: Lisboa saido do 973p000 
réis, Commercial de Lisboa 975000 réis, Nacional Ultramarino à 
593p00o réis. 

UR o 

Situação dos fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa, Londres e Paris 

NOVEMBRO A, 

om a SA Van A a ud ls Sa E É dee gua juageS o ae nec ea caes as 46 

ripções assent..| — | 36453 36,00 36,11, 36,05) 36,05) 36,10! 36,20) 36,15 — ) 36,20) 36,20) 36,20 36,30) " 
coupon.| - - | 3640]  - | 36,10) 36,05] - = [3640] 3640) = [36,45] 36,45] 36,45] 36,45) 

| externa AA - - -s "” ãS Lo ss É ” u ” à ã 

Bolsa de Londres: | | | 4 Y" 39% portuguez....| = | 253,75] 25,87) + | 2387) 25,75] 25,75) 25,75) 25,84) / 253,87) — | 25,75) 25,26) 25,68) 25,68. — 
: 

25,68 si 253,87) 2,87) ABIB85| — | 2A87) 268) 2562) 2362 - 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 365 

Cotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

' » EE Em Veda = SO VERTBRO SAO se 
pa—— ———»—»—--—-—OA—pODóeceoT TERRE. — — —. PN s IB ein: 2 8/E/ 8; JING2 po CARECA TOR EE CT E o Rs CORRE EN SS 

Lisboa . . ./ICÇÕES Comp," Real Portugueza. | 12,500] — — HE - - - - - - - - - - = 
OBRIG. Comp. Real Port. 39/,/30,400] E ã L & E & & = 3 É & 

» Comp" Nacional. .... - - - - - = | —- (23000) — - - - - 
SA SS = | 76.700] 77.000] 77.300] 77.500] 77.500] 77.500] — — 3 a” ã = " 

Paris, . .../ACOÕES Comp." RealPortgaeia. | — | 52 | 52 | 82 54 | o Y E = ss 156 |6 R F 
»  MadridCaceres-Partugal, | = | 59 | 60 | 32 | 509,50] 60 : é = | S078.87 | 67 à E 
»  Nortedo Hespanha....|124,50/427 [490 435 [433  [432,50/130 . à é S * P 
»  Madrit-Laragons Alicante | 167,50] 169,50] 170  /472,50/478 473 [474 = 2 : & a» u É 
Alfa nie CTA META INSCRENRA 203.75|- — 203575/213 [217 212 JaÓsg = es E A ã x 

OBRIG. Comp. Real Portuguesa. | 432 —|131,50) 132 — 4295 [125 [126 /125,50/426,50/126,50/ 127 | 497 & & 
» Cº de Beira Alta... - 78 77,90) 78 76,50)  — - - - - - - = . 
»  Madrid-Caceres-Portugal, [ 181 481 481 1182 /18450/18350/183 la8B4 ass [165 à. & - S 
» Norte lespanha f.ºhypot,| 285 [986 [986,50/201 [292 [29050/289/75 — “ Á ã E Z 

Ametord ..! » Mar ditio..... 67,75] 67,86) 67,78] 70 =] 169 <= 009,6 = = | 69 160 T Z 
Bruxellas.| » Atraeedó'dfírico.c... = É = = 71 a ã= = - - — 71 e - 
Londres...! » Ara difria..... P às 67 67 67 67 12 | 7a TE 72 72 72 —- = 

Receita dos Gaminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

e o | RECEITAS NO PERIODO "DESDE 1 DB JANBIRO 
a III III IS ao nm 

Linhas de 1894 1893 Totaes Differença a favor de 
exploração! Kit. | Totaes Kama fix] Totass | Kiome 1894 = || 1693 1894 || 1893 
de fa Rei | Ré | Rêis Réis Rêis | ME OUR ACER 

—=/ Antiga rêdej22 98 dutubro| 690) 52.852:006/ 76:162)) 690 61.069:218| 88:306] 2.334.583:000 2.436.589:663 > 102 006:663 
=| enovanão/20| 4ltemb] » | 65.203:000 96:076] » | S4367:243| 78:793] 2400.876:000/| 2.490 936:910 £ 90.080:910 
=) garantida | - -| - | — - - - - - - - - 
Ex rege (22/28 outubro] 380 5.216:000) 13:726|| 380) 6830:369] 17.974] — 263.459:000]) 273807:067 10/438:067 
EN tda 120) áNremb] » | 6,744:000) 17:668) » | 6.063:060] 153:9535! -270.173:000]  279.960:127 à 9.787: 127 
s gar | = = =. &s i 2) tt = FE = &s o 

8/14 /0utmbro| 475]: 17.250:630] 39:128| 475/ 16.330:270] 34:379] — 570.808:685/|) — 583.974:360 - 4.072:675 
Sul e Sueste 4521 » fa | 18586:220] 36:317]) 2 | 13101:943] 31:799]  SOBAS4-003/] — 3099.072:605 A 387:700 

22/38 Ns 13.063:900] 33:608/) » | 13531:880) 32:698] GILAAB:8OS|  GLLG04:485 2 155:680 fe di ais, 1E ás sda ECT o ã E: S Z " ú 
Nínho é Douxo.) -| - - - - - ã s al é ã. io x 

2430 setenb.| 253] —9.003:167] 35:94 253) -v.070:054] 35:850] 204032:410]] 217.613:920l 13381:510 
Beira, Alta..... 4) 7ienmbrol » | 6.003:056] 23:727] » | 7/095:317] 98.044] 210035466]  224/709:237 sã 14.673:771 

844! » | » | 6100:200] 24:464]| » | 0.877:166) 27:182l 216.2295:756]  231586:403 Fr 13.360:647 
Nacional (Mi-(17/23/Setenb.] 105) 1,836:036) 17:486) 105) 1.990:617) 18:038]  ASASSAM||  40981:819 à 6.523:378 

randella e Vi- 24/30] » | » 1.713:382] 16:317/) » | 4.530:8900] 44:579] — ASATIBOB D1.542:748 : 6.340:895 
ES ENE SARA IS, À 7iomabrof » | 1.393:306) 13:27) » | 1.436:307/ 13:869] — 46.565:329]] — 52.969:025 6.403:696 DENSA NOR a- Vá 4120 Joutubro [3553]Ps, 1.809:404/Ps. 496) 3393/Ps. 1.81O:858/ Ps. 534/06, 71085:123//Ps. 68413:837/Ps.2.671:268 S 
Sofia faria PAiBIiBT| » |» | 1762:488 483| » | 1768:525) 520 72847553  70482:382] 2.6653:171 ” 

Madrid — Zara-(15 2ilombro [2672] — 1.086:245| > 407/2672 1484:404/ 443]  a1608:413| GL37R:06] —sao:349ll — — 
o Ansa 28/ » |» | 4025:98] 383] » | 1078:805)  403l  &42994:397]  42456:869l  A467:598 b 
EA CL ITÇADARA E) 7 [BR AA MOD - E. da > É . sf Ss 

[15/21 Outubro | 894 — 218:926/ —245/894)  304:646) 341]  11240:236] 11.770:818 " 330:582 
Andaluzes fe CAS IR 302:430/ — 338) » 208:4541/ 334]  A11503:666]  12.069:27 - 353:604 

92/28 Outubro | 180 n6:219' — 357 180 5: 835) 310 2.216:250 2.032:774] — 183:476 & 
Zatra a Enelva. 12) álieas “ B6:317) 312 » 50:292 7 2.279:567 2083:066 — 189:501 Y 

il mt - - - is ão - - 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e c e chegada de todos os comboios, em 16 de novembro de 1894 
LINHAS DA COMPANHIA REAL Lisboa R.-Fig.º Figos as Lisboa R. | Abrantes-Guard. Quard- O LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 

Part. —Oheg. Oleg. Part. Cheg, | Part, 
Lisboa R.-Porto | Porto-Lisboa R. | 7 05.130 s- fa 1-0, 1-15m | 9-25m| 1-0 m, H| É t. | LisboaT.P.-Faro/Faro-LisboaT.P- | Porto-Vianna | Vianna- tea 
ármtel Oheg. | Part. —Oheg. 1:45 t. | 11-80 t) d- 01, 112-28m Parl. — Cheg. | Part. — Cheg. Part. Cheg. | Part. T-20m.| 2:45 t. | 4-30m. | Lisboa R.-Leiria/Leiria-Lisboa R. 4-30 t, | 5- Om, | 6-80 t, | 7- Om. | 5-0m.|10-23m. | T-Om, 1938 6 t 
ee de 10-80, m| 7- Ot. | ó-30m, | 60% | 1-15m.| 1-80m, |8:40 m. | pishoaR.-SacaviSacav-Lisboa R, 

E Grásm.] 7-20m| 8-30m.| 9-15 m | Lisboa T.P.Bejalgeja-LisboaT.P | Porto-Valença | Valença-Porto LisboaO,S.-Port. Port.-LisboaC.S. | Leiria-Fi io Figueira-Leiria | 9. Om.| 945 mi10.Som (11-14 m | 8- O m. | 8- 5t./10:-0m. | 4-40 +. | S-20m:| 1-86 t,| 2-40n,) 819 m 
T-Slm. | 9- Ot, 845m.| 10-30 t. 540 t. | vt ó4Sm.] 86 mm. EAR VA BUONOCÇO ERES OS ER ES É TE a [poa SR A AMEEAOAA AA soros for 945m.) 2161, 

/ t. 11 Aveiro a Porto ! Porto a Aveiro Figueira Alfar. Alfar.-Figueira, [| 170% | 144 6) 2-0 | 2:44 + | Lisb, T.P.-Pias | Fias- is2.T.P. cxd VÁ intra, Sesc 1& Fobos 
450 m, , 5:88 m. 545 mm. 6:45 m | 440 | 52244, 54806, | 615 t. [ 8-0 m, [5-0 [80 m |[4-40%, Excepto aos domingos 2-0, | 3: Ot, 3150 /ai5e | 540% /6-25 to) 645% | 7-80 +. Porto-Braga | Braga-Porto 4- Om. |6-25m. | 4:15 t. | 6:37 t | 7. 06 | 1.69% 8 5% 849 6-50 t. [7:84 6. | 17-45 t | 8-99 1. | Lisboa-T. P. Ext. Ext.-LisboaT.P. | 5- Om.) S-10m, | S-40m.| S-19 m 

11-20 m. | 83-85 t, | 0-50 m | 9:35 m, “O 8-0 [544 1./10-257%. [11- 9 t. | 8-0m. | 845 t)12-10m.! 7- Om. É $8-20m.|10-45m./11-45m.] 2158 
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Os caminhos de ferro na Inglaterra 
e nos Estados Unidos 

No Scriber's Magazine, de Nova-York, vem publi- 
—. cadas uma serie de observações feitas pelo americano 
— HG. Prout, das quaes a imprensa ingleza fala com 
— — louvor. 
— Damos.aos nossos leitores algumas d'essas obser- 
1? Vvações: 

— O caminho de ferro inglez é o meio de transporte 
— melhor organizado do mundo, não propriamente o me- 
— — lhor, mas considerado como agente de execução, e é so- 

— bre isto que é mais completo nas suas diversas partes. 
— As linhas inglezas em 1892 transportaram 67.200 pas- 
—  Sageiros por milha, emquanto que os americanos só 

— transportaram 4:900. 
As diversas condições a que um caminho de ferro 
— deve attender são: a segurança, o preco das tarifas, a 

— velocidade, a facilidade de communicações, o conforto 
— ea pontualidade. Em todas estas condições sobresaem 
— os inglezes, excepto no conforto. 
— Sobre segurança, nos seis ultimos annos, os caminhos 
— de férro americanos teem feito dezeseis vezes mais victi- 
— mas do que os inglezes. Este calculo é baseado na pro- 
.. Peço dos passageiros transportados e se se considera 
— falsa esta base, visto as viagens na America serem 
—. muito mais longas do que em Inglaterra, o numero de 

— Victimas seria ainda quatro vezes e meia maior, se olhar- 
mos ao movimento total dos comboios. 

— . Com respeito ás tarifas, o auctor faz uma compara- 
—  çãomuitominuciosa, servindo-se dos'preços e das distan- 
= clas, e demonstra que, emquanto que em Inglaterra os 
— passageiros de 1.º classe pagam um pouco mais pelos 

—  lógares de luxo, 9o p. c. dos passageiros que tomam a 
3.º classe circulam, nas mesmas condições, mais ba- 

—  ratodo que na America. 
= Na especialidade dos habitos de cada paiz nota-se 
— que em Inglaterra os maridos tomam em geral assi- 

—  gnaturas de 1.º classe, emquanto que as mulheres via- 
o jam em 3.º no mesmo comboio, encontrando-se á sa 
- nda 

— Quanto á velocidade, os americanos ganham em cer- 
tos comboios especiaes. Ássim o expresso do Estado 

— do Imperio percorre 440 milhas ou perto de 586 kilo- 
metros com uma velocidade média de 56,7 milhas ou 
—— 75,6 kilometros por hora, o que parece resultar de que 
os americanos obedecem mais a um sentimento de vai- 
— dade nacional do. que ao de bem servir o publico. Mas 
— tratando-se da velocidade que se realiza por dia em 

— condições normaes, a Inglaterra fica acima da America, 
— porque os comboios inglezes percorrem por dia 63.000 

— milhas com uma velocidade de 40 milhas ou mais por 
— hora, quando nos Estados Unidos não se percorre por 
—  diacom esta velocidade senão 14.000 milhas. A Ingla- 
— terra tem um grande avanço na frequencia dos com- 
is -Nóios: 

— No que se refere ao conforto, M. Prout verbera com 
— — vehemencia as linhas inglezas. As carruagens são mal 
—  illuminadas, quasi sempre apinhadas de passageiros que 
— se vêem assim em contacto com pessoas por vezes des- 
—  agradaveis. Os compartimentos são pequenas prisões, 
— das quaes se não póde sahir senão á chegada, sem 
—  communicação alguma com o exterior, é se o passa- 
— geiro quizer sahir, puxa pela campainha d'alarme e tem 

— que pagar uma multa de 5 libras. 
— Nas estações o caso é differente; as salas de espera 

— são espaçosas e commodas; a compra dos bilhetes é 
facil ós comboios formam-se rapidamente e os buffe- 

— tes são bem organizados e melhor servidos que na 
— America, 

1% 

A cidade de Lagos 

Uma grande commissão de habitantes d'esta cidade, 
reforçando o pedido feito em novembro de 1893 pela 
camara municipal, acaba de dirigir a Sua Magestade 
uma representação, em que se faz um pedido que nos 
parece de todo o ponto justo que seja attendido. 

Trata-se da construcção de um muro que impeça 
de. o Oceano vá corroendo, como o tem feito e vae 
azendo, toda a margem que desde a ponte se estende 

até a barra. 
A realização d'esta obra é de uma importancia vital 

para aquella cidade e a sua necessidade urgente já foi 
reconhecida pela repartição de obras hydraulicas que 
elaborou o respectivo projecto existente no ministerio 
das obras publicas. 

Realmente se Lagos se conservar na carencia d'este 
trabalho, cada invernia que passar mais prejudicará a 
cidade, e mais tarde, quando elle tenha que ser feito, 
muito. superior será a despesa a fazer. 

Além d isso, feito agora o muro e atterrado o espaço 
entre o paredão e a velha muralha, a cidade poderá 
emprehender melhoramentos de que precisa por si e 
que se torna indispensavel realizar, ainda por outro 
motivo que não vem na representação e vamos indicar. 

Em 1897, por occasião das festas do centenario, de- 
verá realizar-se em Sagres a collocação da primeira 
pedra do monumento do infante navegador. Concorre- 
rão a essa festa portuguezes e estrangeiros, e Lagos, a 
cidade mais proxima terá que recebel-os, que lhes offe- 
recer algumas horas de descanço. 

Necessario é, pois, que a velha cidade esteja prepa- 
rada e offereça um bom aspecto por meio de modernas 
construcções e commodidades. 

Não se trata de uma pequena povoação, mas dê uma 
cidade das mais importantes do Algarve, em que a 
agricultura, a industria e O commercio estão em con- 
stante actividade; bem merece ella pois a despesa a 
fazer com uma obra de tão inadiavel urgencia. 
Tambem se pede na representação a construcção do 

ramal de caminho de ferro, já de ha muito estudado, 
qe deve ligar esta cidade e Portimão com a linha do 
sul, 

E' esté outro melhoramento que o proprio interesse 
do paiz reclama e que seria de grande vantagem para 
aquella provincia e para os rendimentos da rêde do sul, 

FE 
O Metropolitano de Paris 

O sr. Barthou, ministro das obras publicas; acom- 
panhado do sr. Colson, director dos caminhos de ferro, 
recebeu os srs. Champoudry, Bassinet, Sauton e Lo- 
pin, delegados pela commissão do conselho municipal 
para tratar da questão do Metropolitano. See 

Estes senhores declararam que o conselho municipal 
se tinha impressionado principalmente pelo facto de se 
pedir um concurso financeiro á cidade, ao mesmo tempo 
que uma garantia do Estado por uma rede que não 
era senão uma fracção do projecto sobre o qual, em 
1891 tantos pedidos de concessão sem subsidios nem 
garantias de juro foram apresentados. = 

O conselho municipal, declararam, não se póde con- 
formar com o projecto actual senão no caso de ficar 
assegurada a execução ulterior das linhas que comple- 
tam a rede necessaria para servir Paris. Disseram mais 
ue o conselho pediria garantias pelo modo de execução 

dos trabalhos, certas modificações nas tarifas projecta- 
das e no que se refere á isenção dos direitos de octroi 
pelos materiaes de construcção e exploração. 

DÊ 
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O sr. Barthou expoz que, se se resolvesse a apre- 
sentar um projecto que impõe sacrificios ao Estado e 
á cidade, foi porque nenhum dos pedidos de conces- 
sões nestas condições tinha justificação séria, sob o 
ponto de vista de traçado e meios financeiros, que era 
preciso recordar que os projectos de 1891 não foram 
ávante, por esse e outros motivos. 

As linhas previstas no projecto ministrial represen- 
tam o maximo dos sacrificios financeiros que o governo 
julga poder pedir ás camaras. E' de esperar que a 
garantia concedida não seja utilizada senão em uma 
pequena parte, mas é impossivel tomar o encargo de 
construir todas as novas linhas num praso fixo, antes 
de se saber os resultados da primeira rêde e de se ter 
a prova de que isso não resulta por demais oneroso ao 
orçamento do Estado. 

O ministro accrescentou que estava disposto a exa- 
minar e à submetter sem demora ao conselho munici- 
pal um traçado de linhas de segunda e terceira urgencia, 
das quaes o Estado se obrigaria, para com a cidade, a 
assegurar à execução, logo que os productos liquidos 
das primeiras tivessem coberto os encargos do Estado. 
Se, pelo contrario, este caso não se desse n'um praso 
determinado, o Estado reservava-se o direito de res- 
gatar as primeiras linhas, pelo preço da contrucção, de 
maneira à poder cedel-as á cidade de Paris no dia em 
que esta apresentasse um plano financeiro que assegu- 
rasse a execução definitiva de toda a rêde. 

No que toca á execução, o ministro já estipulou no 
caderno de encargos o necessário para que o prejuizo 
não exceda o que custa habitualmente a construcção 
dos esgotos. 

Sobre as tarifas, sem descer até as bases estipuladas 
em 1891, o ministro prometteu pedir aos concessiona- 
rios certas modificações logo o conselho municipal dê 
O seu parecer. 

Emfim, como se vê, o ministro tem todo o empenho 
em que o seu projecto passe, e para o conseguir não 
põe duvida em modifical-o segundo os desejos da ca- 
mara. 

de. 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Lourenço Marques. — Um telegramma de Pretoria 
para o Times diz o seguinte: 

« Quando à linha do Natal estiver aberta, verificar- 
se-ha uma conferencia entre os directores das linhas 
do Cabo, Netherlands e Natal, para se assentar final- 
mente as bases de uma tarifa, Crê-se que ha todas as 
probabilidades de que se evitará a guerra de tarifas,» 
Como se vê os inglezes do Cabo não desistem de 

artilhar comnosco, e naturalmente como o leão da 
abula com o cordeiro, o trafego do Transvaal. 
Arrematação de carvão.— Ao concurso para o forne- 

cimento de 4:400 toneladas de carvão de pedra para os 
caminhos de ferro do Minho e Douro, concorreram os 
seguintes senhores, que se propõem fazer o forneci- 
mento pelos preços adiante indicados : Goyri, 419865 a 
tonelada ;/ G. Tait, 529530; H. Kendall & C.” 59385. 

Nova estação.— O apeadeiro de Seixas, na linha do 
Minho, a 108 kilometros do Porto, foi transformado 
em estação, unicamente para a grande velocidade. 

Urbana do Porto.— O avançamento da galeria do 
tunnel da Ave-Maria attingiu já 67,50 metros, faltando, 
portanto, 80,50 metros. 

Brevemente deve chegar áquella cidade uma machina 
de via reduzida para ser occupada na remoção dos entu- 
lhos. Esta machina é a mesma que serviu para a con- 
ducção dos entulhos no tunnel da Avenida, 

ã . — ão 

Valle do Vouga.— Já regressou a Paris Mr. Andrix, 
representante de um importante grupo de capitalistas = 
francezes que vae tomar uma grande parte das acções 
da companhia do Valle do Vouga, Sm 

Mr. Andrix visitou as povoações que vão ser servi--— 
das pela nova linha ferrea e examinou os estudos fei- 
tos, fazendo os maiores elogios ao auctor do projectos 
o nosso excellente amigo e distincto engenheiro sr. Xa---— 
vier Cordeiro, retirando muito bem impressionado com 
as condições de vida e desenvolvimento que a nova — 
linha promette, sendo de parecer que os trabalhos se == 
devem encetar, desde logo, dos dois extremos pára que " 
O seu avançamento seja rapido. *. 

FS SA 

LINHAS HESPANHOLAS 

Calatayud-Teruel-Sagunto. — Foi emfim declarada, por Seceoa 
de 26 do mez passado que encontramos no nosso collega de Ma--—- 
drid, caduca a concessão d'esta linha, segundo consulta por una-- = 
nimidade dada pelo conselho de estado. É) 
. — Venceram portanto as insistentes reclamações das povoações 
interessadas e a propaganda Sneraicamento feita pelos nossos cole — 
legas Gaceta de los caminos de hi 

e Ss 

ierro é El agente ferro-viario, — 
contra as grandes influencias que a companhia concessionaria púz--—— 
nha em jogo para conseguir uma nova prorogação, : 

Noguera-Pallareza,—Foi annunciada a arrêmatação da linha que, — 
partindo de Lérida, passe por Balaguer e Tremp e termine nã 
EOEaa do tunnel internacional que sairá em França ao valle de => 

atar. po 

Valladolid a Ariza—No proximo mez de janeiro abre á explo- 
ração este caminho de ferro, e: 

“” 

=. . 

Ex 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

ITALIA 
Em 12 e 13 de dezembro proximo reune-se em Florênça uma : 

conferência à que assistem os delegados da maior parte-das admi- — 
nistrações de caminhos de ferro e companhias de navegação, que — 
se encarregará de regular o serviço internacional de comboios de 
passageiros durante o verão de 1895. "uia 

BELGICA = 
O caminho de ferro do Estado acaba de offertar aos seus assi- :. 

gnantes uma insignia de metal que, collocada na lapella, obsta a 
que os assignantes RS ca incommodados. continuamente tenda -- 
que mostrar os seus bilhetes a todas as revisões. “A 

Isto é uma alegria para aquelles que não teem nenhuma con- — 
decoração. Não lhe vemos outra vantagem, porque a nova condé- 
coração em nada prova a identidade do assignante. de 

REPUBLICA ARGENTINA as 
N'esta republica os caminhos de ferro vão tendo um augmento — 

consideravel. No anno anterior construiram-se 232 kilometros, ele=———- 
vando-se a extensão total a 13.961 kilometros. co 

Eis a divisão do capital representado por todos os caminhos 
de ferro argentinos: à e; 

320 » 

BRAZIL à 2a 
A extensão das linhas ferreas do Estado do Rio de Janeiro é 

de 2.477 kilometros, dos quaes 1.865 estão já abertos ao trafego, = 
112 ém construcção e 500 em estudo. : 2 

As linhas em exploração representam um capital de réis 
64.061:5463000, os das linhas em construcção 7.280:0006 000 réis — 
é os das linhas concedidas, sem comprehender a de "Theresopolis 
17.310:00035000 réis. 

ee 4 

Eixos 
AVISOS DE SERVIÇO 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Mercadorias para a linha do Douro e d'ella procedentes ".. 

1.º— Desde 20 de novembro do anno corrente. serão acceitas 
nas estações do Porto (Campanhã), Porto (Alfandega), Valença, 
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: a, Barcellos, Braga, Famalicão, Trofa, Ermezinde, Penafiel, 
; 2808, Pinhão e Tua, expedições de mercadorias, em pequena 

— velocidade, e por wagon completo, com destino a qualquer ponto 
— da linha do Douro, compreheêndido entre as estações da Regoa e 

» — Barca d'Alva. 
e Estas expedições serão effectuadas unicamente em porte pago 
? é taxadas pelas tarifas geraes ou especiaes, que lhes sejam appli- 
— caveis, como se fossem consignadas à estação situada além do 
— ponto de destino, sendo a carga facultativa para os expedidores e 
' a descarga obrigatoria para os consignarios. 
—, À nota de expedição deve declarar o ponto exacto da linha 
aonde se destinam as remessas, e bem assim as estações entre as 

P 

— rquaes fica comprehendida. 
—. Os prazos para a entrega d'estas remessas serão os das tarifas 
— fgeraes ou especiaes applicaveis, podendo comtudo ser ampliado 

|) Até mais 48 horas, quando o serviço o exigir. 
7 Os consignatários serão avisados pelo serviço do movimento 

2 destas linhas do dia em que devem apresentar pessoal para a 
? descarga nos locaes de entrega. 
hm  2.º— Reciprocamente, e desde a mesma data, receber-se-hão 

em qualquer ponto da linha do Douro, comprehendido entre Re- 
7 goa e Barca d Alva, remessas com destino ás estações acima desi- 
— gnadas, ou a qualquer estação das linhas combinadas com esta 

— Direcção. 
Estas expedições: serão effectuadas unicamente em porte a 

cobrar e pelas tarifas geraes ou especiaes, que lhes sejam appli- 
' caveis, como se procedessem da estação anterior ao ponto de 

— carregamento, devendo a carga ser feita por pessoal do expedidor 
ea descarga á vontade do consignatario, quando as remessas se 
— destinem ás estações do Minho e Douro acima indicadas, por pes- 
—soal seu ou da administração do caminho de ferro. 

: As notas de expedição, devem designar o local exacto da ori- 
gem das remessas, e bem assim as estações entre as quaes fica 

comprehendido. Estas notas poderão ser preenchidas em qualquer 
das estações entre as quaes se encontre o ponto de origem das 

— remessas, como mais convenha ao expedidor, e deverão conter à 
3 SENÃO expressa do dia em que o carregamento deve ser effec- 

— tuado. : 
4. Os expedidores serão prevenidos, pelo serviço do movimento, 
"—— das horas a que deve executar-se o mesmo carregamento, 
"Os prazos de entrega das remessas despachadas n'estas condi- 

— ções serão os das tarifas geraes ou especiaes que lhes forem appli- 
x “caveis, podendo estes prazos serem ampliados até mais 48 horas, 
quando as necessidades do serviço assim o exijam. 

——  3º—As remessas, procedentes das linhas combinadas com 
— esta Direcção, que se destinem a qualquer das estações desde 

— Regoa até Barca d'Alva, poderão. tambem gosar das vantagens 
— d'esta concessão, mediantê aviso previo nas respectivas estações 
— de bifurcação. 
— Os transportes a que se refere este aviso serão effectuados no 

— Sentido ascendente ás segundas, quartas e sextas-feiras; e no sen- 
— tido descendente ás terças, quintas e sabbados. 

Ficam desde a data acima referida expressamente prohibidos 
os transportes de mercadorias a qualquer ponto da linha fóra das 
esta ões, sempre que as expedições não sejam effectuadas nas 
condições d'este aviso, ' 

— São pelo presente annullados os avisos ao publico D 378 e 
— D/388, de 28 de outubro de 1802 e 20 de fevereiro do 1893. 
— Porto, to de novembro de 18904. 

j de, 
ARREMATAÇÕES 

' Te — Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

AÀ —— Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 23 de novembro 

ximo, peranté o administrador do segundo bairro de Lisboa, 
[Eedo abertas as propostas que até então forem apresentadas para 

— adjudicação do fornecimento de 78 tubos de cobre. . 
— O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 27h 500 

e 

Vs 

"”. : 

" 
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— réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 por 

cento da importancia total da adjudicação por aquelle dos licitan- 
tes a quem o fornecimento for adjudicado, depositos que terão 
logar, aquelle na thesouraria d'estes caminhos de ferro, e este na 
caixa geral de depositos à ordem da respectiva direcção, 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
reeção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 
todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até as quatro. da 
tarde. Lisboa, 2 de novembro de 18094. 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 3o do corrente 
mez, perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, serão 
abertas as propostas que até então forem apresentadas para adju- 
dicação do fornecimento de 11 chapas tubulares de cobre para 
locomotivas. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 
565b 500 réis o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 

por cento da importancia total da adjudicação por aquelle dos li- 
citantes a quem o fornecimento for adjudicado, depositos que te- 
rão logar, aquelle na thesouraria dos ditos caminhos de ferro, e 
este na caixa geral de depositos á ordem da respectiva direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 
todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até as quatro da 

tarde. Lisboa, 5 de novembro de 18094. 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 16 do corrente, 
perante a direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste, serão 
abertas as propostas que até então forem apresentadas para a 
adjudicação do fornecimento de 1:500 kilogrammas de chumbo 
em barra. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 

todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até as quatro da 

tarde. Lisboa, 5 de novembro de 1894. 
——-=R 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 17 do corrente 

mez, na direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste, serão 

abertas as propostas que até então forem apresentadas para a adju- 

dicação do fornecimento de 250 metros de lona. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 

recção, largo de S. Roque n.º 22, onde odem ser examinadas em 

todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até as quatro da 

tarde. Lisboa, 7 de novembro de 1894. 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 19 do corrente 
mez, na direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste, serão 
abertas as propostas que até então forem apresentadas para ádju- 
dicação do fornecimento de 200 metros de pranchas de choupo. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 

recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 
todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até as quatro da 
tarde. Lisboa, 7 de outubro de 1894. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
“>, Portuguezes 

Arrendamento do terreno ao K.º 11,700 do ramal de Cascaes 

Esta companhia faz publico, para conhecimento dos interessa- 

dos e outros devidos fins, que fica sem effeito o annuncio de 9 do 

corrente para o arrendamento até 3o de Setembro de 1895 do ter- 

reno situado ao kilometro 11,700 do ramal de Cascaes, proximo 

da estação de Paço d'Arcos, e que opportunamente será de novo 

marcado dia para este concurso. 
Lisboa, 12 de novembro de 1894. 

Tryp. do Commercio de Portugal 
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Grandes Armazens do Chiado 
INAUGURACÃO A |I9 DE NOVEMBRO 

AO UBE 
Temos a honra de participar que, no dia 19 do corrente inauguraremos uma parte das nossas secções, para o que 

rogamos a visita de v. ex.” Em breve, contamos que os nossos GRANDES ARMAZENS estejam funccionando por 
completo. 

Não descuid: finos um só momento em poder satisfazer ás mais exigentes damas da capital em todos os artigos de 
toilette que lhes são indispensaveis, podendo já affiançar, que em virtude das nossas importantes compras se encontrarão 
por preços EXCEPCIONAES, desde as fazendas mais baratas até à mais alta novidade. 

Especialmente chamamos a attenção das senhoras para a secção de sedas e lãs para vestidos, cujos preços não 
teem rival em Lisboa. 

Com enorme sacrificio contractámos em Paris duas modistas, uma de vestidos e outra de chapéus, o que é segura 
garantia, para as damas que nos honrarem com as suas ordens, do cachet puramente parisiense que terão todas as obras 
sahidas dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO. 

Para à secção de alfayatária, mandámos vir egualmente de Paris um artista, contramestre, de um dos melhores 
alfayates d'aquella cidade. OS nossos freguezes terão occasião de vêr, que o seu córte é dos mais elegantes, devido á sua 
longa pratica e ao fino gosto, adquirido n'um centro onde predomina a suprema elegancia da toilette para homem. 

O publico, comprando nos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO, terá à certeza de ser bem servido, porque o 
nosso sortimento é colossal e porque procuraremos sempre vender os nossos artigos pelos preços mais resumidos pos- 
sivel. 

Eis a divisa dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO: BIEN FAIRE ET LAISSER 
DIRIE. 

DeeÇÕES installadas desde já 

Para VESTIDOS Fornecimento completo para modistas POR MESTRE FPRANCEZ 
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370 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET GOMMISSIONS 
REPCOMMANDEERES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt—36, rue Zirk. 
Berlim.—5S. O.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—oo e 91, Langenstrasse. 
Bruxelias.—Messageries des Grands Express Européens.—Sor- 

det et Compagnie. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke, 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 

Lisboa.— Miguel Amancio & Fernandes—Rua dos Bacalhoeitos. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lishoa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do. Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70 2.º 
Lishboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 102. 
Lisboa. — Compagnie des Wagons-Lits.—Rua do Principe 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Lontres. E. C—A. Hartrodt.—40, Fenchurch Street. 
Madrid, — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real. 
Niadrid. Sordetet Compagnie—Messageries des Grands Express 

Européens. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S&S. Francisco. 
Santarem. — José F. Canha. 
Valencia d'Alcantara.— D. Alejandro Campero. 
Vienna. —Sordet et Cbiopaldie — Mestánemos des Grands Ex- 

press Européens. 

AGENDA vo WIAS ANTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente, conhecemos o seu serviço 

ue celles 

AIDE-MEÉMOIRE DU VOYAGEUR, — Ss iigõos CA nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. 
LISBOA Avenida-Palace— Rua do Principe junto à Esta- 

ção Central.— Etablissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Excellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.—UCarreiras a 100 réis, 
pára os Cucos—Diariá de 800 a 138200 réis. 

LISBOA Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur la 
mer, service de 1.º" ordre— Propr. Victor Sassetti. 
e 

LISBOA Hotel Durand — Rua das Flóres, 71 — 1.º class — 
English family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

À SBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
confort désirable, vue du. Tage, prés de la douaáne, bourse, 

ministêres, thêatres, bains. Ascenseur, poste. 

L S BO À Hotel Avenida — Maison de 1.º" ordre — vue splen- 
dide — salons ponr famílles — voitures — Avenida, 35— 

Propr. João da Malta, 1.º cuisinier du Portugal. 

L: $ BO Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
ximo dos theatros e centro da cidade — aáscensor — le- 

lephone— banhos, ete. 

LISBO À Grand Hotel de VEurope — Maison française 
de 4.ºer ordre — an centre de la ville— Propr. M. Es- 

trade. 16. nua do Carmo. 

PRAIA DA NAZARETH Sana Hotel Club — Nx: 
gníficas accominodações, áceio 

inexcedivel, bom. serviço, preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão. 

PÓ RT Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 

de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

PORT Hotel Bragança — À melhor situação da cidade, ex- 
cellêntes comodos para familias e pára umaá pessõa. Ba- 

nhos a toda a hora. Mesa, serviço de 1,º ordem écom vinhos à descrip- 
ção —Diaria 18000 a 1,56500 rs— Prop. B. Machado Coelho. 

PÓ BTO Grande Hotel do Porto — Le meilleurs de la ville. 
Lits à ressorts, Omnibus. Téléphone. Boile aux lettres. 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PO TO Hotel Continental — R. Entreparedes (Frente à Ba- 
R talha). Serviço dé 1.º ordem, preços moderados. Frente 

do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

LISBO Hotel Francfort — 1. de Sta: Justa. No centro do 
comnersio, à 3 min. da estação do Rocio — Grande con- 

forto, bons quantos de 18000 a 258000 rs. por pessoa. 

PORT Grande Hotel America Central — Um dos me- 
lhores da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos. 

Aceio e bom serviço. 1$000 a 15400 rs. diarios, 

Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
LISBOA tos para familias. Preços modicos. Mesa redonda às 4 e 
6 horas da tarde; 600 rs. — Tres fréntes. Praça de D. Pedro, 143. 

Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3.— Pro- 

LISBO ximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 15000 rs. para cima. 

CAS ' vice français — Sallês de lecture et de conversation 

— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 

CASCAÃES Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 

- res para casamentos, ete.— Proprietária Anna Vieira, 

Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
CINTRA fortáveis, serviço esmerado, Diaria 18600 a 28000 rs. 
-—Propr. João Nunes, 

CINTRA Hotel Netto — Servico de primeira ordem, aposentos 
confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de jantar para 
100 pessoas. Preços rasoaveis. 

M [ FR Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 
Bellas accomodações desde 18000 réis por dia até 13500. 

—Reduceção de preços para caixeiros viajantes. 

Hotel dos Cucos— Avenida Casal 

TORRES VEDRAS Ribeiro—Renovado e augmentado— 
conducção gratis aos banhos dos Cucos—comrmodidade, aceio e hygie- 
ne—preços 13000 a 18400 réis—Gerente Ernesto Nobre, 

TORRES VEDRAS Carlos, : A eDaA ádador go 

º
 

LH Hotei Central do Castella — Largo do Pelou- 
COVI rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 

desde 18000 rs. por dia. 

SEVILH Hotel d'Europe— Fonda de Europa — Propr. Ber 

nardino Ricca. Salão de leiturá. Omribus na estução 
Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda ás 6 horas. Falla-se ita- 
liano, inglez, francez e portuguez. 

Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
SEVILH cimento de Sevilha — illuminação electrica — lúxuo- 

sos pateos — salia de jantar para 200 pessoas— banhos. 

. Fonda de Jesus Maria — Calle Moratin — no 
SEVIL eontro da cidade— cása confortavel e economica — 
mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 
M À LAGA hero — Calle del Marques. de Larios, 9 — Bellos ápo- 
centos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia, 

À Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Sitio 

GRANAD 0 mais. central, proximo do commercio e dos thea- 

tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Grande Hotel Continental—bProximo da Estação 
RO mM Central e de todas às antiguidades e atlractivos, na parte 

mais hygienica da cidade—250 quartós=—todo o conforto moderno.— 
Diária, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

BRU X ELLA Hôtel de la Poste— Rue Fossé aux. Loups, 
39. Prós dela Place de la-Monnaie et de la Poste. 

— Propr. H.the Tilmans.
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Red Gross Line 

Pará, Ceará e Maranhão 

Sahirá a 25 de novembro o paquete inglez 

JUSTIN 

Tem magnificas accommodações para passageiros 

Para carga e passagens trata-se na 

agencia, rua do Alecrim, n. 10. 

Os Agentes 

Garland Laidley & C. 
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A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

BRAZIL E RIO DD PRATA 

O paquete INTIL.E que sahirá a 19 de novembro 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 
Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W. G. TAIT & C.º*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

MALA dA 

Companhia do Papel do Prado 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

PROPRIETARIA DAS FABRICAS 
DO 

Prado, Marlannaia 8 Sobreirinho em Thomar 

Penedo e Casal d'Ermio na Louzã — Valle Maior 

em Albergaria a Velha 

PAPEIS de MACHINA e de FÔRMA 
Grande variedade de papeis para impressão 

Fabricações especiaes 
para papeis pintados, de impressão e de escripta 

DEPOSITOS 

Largo de Santa Justa, 270 a 276 

LISBOA. 

Rua Passos Manuel, 49 
PORTO 

Endereço telegraphico — Companhia Prado— Lisboa | 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O 

Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

Olhão, Tavira é Villa Real de Sâánto Antonio. 

* Largo dos Torneiros, n.º à. 

Alberto R. Cênteno & CC” 

FABRICA. 
DE 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão-— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 
R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODUCTOS 
Progaria dae ferro, cobre, zinco e latão, prego d'arame quadrado e redondo, carda 

de machina, carda ingleza, brocha, tacha, cravinho, belmazes, otc., oto. Botões 
metal finos 6 ordínarios, botões do fazendas do 1ã, soda, eto. ete., o 
Colchetes de todos os tamanhos o qualidades, Capsulas para garrafas, boiões'« fras- 
cos em todas as côros é tamanhos, 

SO 

ALGARVE E GUADIANA 

QAIRÁ no dia 16 de novembro, ás 9 horas da manhã, 
para Sines, Lagos, Portimão; Albufeira, Faro. 

Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no 

OSOSOOOSOSOOS OSSOS 

de 
botões de CcRroço, 
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Barcelona, e Marselha, vapor francez, Saint= 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

GERADORES BELLEVILLE 
PRIMEIROS ESTUDOS 1849 — 1889 ULTIMOS MODELOS 

PRIVILEGIADOS PELO GOVERNO FRANCEZ 

TYPO IWFIXO applicado a todas as industrias sem excepção 
TYPO MARITIMO applicado a todos os typos de construcções de guerra e de commercio, como motor principal, e para 

os diversos serviços auxiliares a bordo de embarcações, etc. 
TYPO TRANSPOR TAVYVEL E LOCOMOVEL pára às pequenas industrias 

CAVALLOS ALIMENTARES BELLEVILLE para alimentação de caldeiras de alta pressão 
REGULADORES-DETENSORES BELILEVYVILIAE para limitar a pressão do vapor 

Massa antifricticia BELLEVILLE para caixas de estopa 
GORDURA BELLEVILLE PARA TORNEIRAS 

GRANDE PREMIO 1889 

Na Exposíção Universal de 1889 os geradores BEILIEVIIE 
foram comprehendidos na collecção especial 

das Grandes Invenções francezas da Machina Geral 

Especimens de applicações de mais de 2:000 cavallos 
Société des Mines et Fonderies de zinc de la Vieille Montagne. 
Lebaudy frêres, raffineurs de sucres, Paris . io: ia, JA ve 
Société des Hauts Fourneaux et Forges de Denain et d'Anzin 
Compagnie des: Fonderies et Forges de Bessêges . é à nm 2 e a eo cao 
Companhia dos altos fornos, forjas e fundição d'aço da marinha e dos caminhos de ferro . 
Filhos de Frederico Fournier, Marselha Ê 

GERADORES "BIREAAS VER 
Adresse telegraphico: BELLEVILLE SAINT DENIS (SEINE) 

3:123 cavallos (De 1868 a 1891) 
TNIO 1. De 1880 » 1890) 
2:028 » De 1879 » 1891 
2:01 (De 1872 » 1890 
2:125 » (De 1884 » 18093) 
2:022 ” (De 1881 » 1893) 

= 

— 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
bd — —— a, 

1n Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, Tijuca. Sa- vapor inglez, Gaul. Sahirá a 20 de 
Bahia, hirá a 28 de novembro. peteca E. a: R. E Prata, 8. Lourenço Marques, novembro, Vomp. Union. Agentes, | 

Knoxwles Rawes & (3º RB. W'EL Rei, 31,4. 

1 e Açores, vapor portuguez, Funchal. Saliirá a 20 
Madeira de novembro, a Germano Serrão Arnaud. Caes 

do Sodré, 84,2.º 

Maranhão vapor inglez, Brandenburg. Sahirá a 29 de no- 

3 vembro. Comp. Union. Agentes, Knowles Rawes 
& Cº R. d'El-Rei, 31. 4.º 

Pa & Ceará e Maranhão, vapor inglez, Justin. Sabirá à 
r y 25 de novembro. Agent. Garland Laidley & C.º R. do Ale- 

erim, 10,4.º 

Luc. Sahirá à 48 de novembro. Agentes, Henry 
Burnay & C.* R. dos Fanqueiros, 10. 

Barcelona Cette - Marselha, vapor francez, Sainte 
7 Marc. Sahirá a 28 de novembro, Agent. Henry 

Bnrnay & Co Rua dos Fanqueiros, 10. 

; vapor fraucez, Orénoque. Sahirá a 17 de novem- 
Bordeaux, bro. Agent. Torlades & C.º R. Aurea, 32, 1.º 

Bordeaux vapor inglez, Brésil. Sahirá de 24 a 25 de novem- 
1. bro. Agentes, Torlades & C.º Rua Aurea, 32, 1.º 

Brazil e Rio da Prata, vapor inglez Nile, Sahirá à 19 
! 37 de novembro: Royal Mail. Agent. Knowles'Rawes & Co 

RB. EL Rei, 341, 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
; ) video e Bnenos Ayres, vapor francez, Equateur. 

Suhbirá a 23 de novembro. Agent. Torlades & (.º R. Aurea, 32, 1.º 

Gibraltar vapor ingléz, Malaga. Sabirá à 16 de novembro. 
1 Agentes, E. Pinto Basto & C€.º €. do Sodré, 64, 1.º 

Hambur 0 vapor allemão, Santos. Sahirá a 22 de novem- 
g 7 bro. Agente, E. George, RB. dá Prata, 8. 

Havre e Anvers, vapor fruncez, Saint-André,. Sabirá 1 20 
de nov. Agentes, Henry Burnay & C.º R. Fanqueiros, 40. 

La Pallice Piymouth e Liverpool, vapor inglez, Potosi. 
9 Sahirá a 21 de novembro. Agent, E. Pinto Básto 

& C.º Caes do Sodré, 64, 1.º 

Liverpool vapor inglez, Hildebrand. Sabirá a 22 de nov. 
3 Agent. Garlánd Laidley & C.* R. do Alecrim, 40, 1,º 

Bahia, Rio de Janeiro, Saritoss 
Pernambuco, Montevideo « Buenos Ayres, vapor 

francez Dordogne. Sahirá de 5 a 6 de dézemb. Agent. Torlades 
& CC. Rua Áurea, 32, 4.º 

Rio é Santos, vapor allemão, Lissabon. 
Pernambuco, Sahirá a 24 de novembro. Agente, E. George, 

Rua da Prata, 8. 

Rio e Santos, vapor allemão, Itaparica. 
Pernambuco, Sahirá a 3 de dezembro. Agente, E. George, 

R. da Prata, 8. 

Bi 0 e Santos, vapor inglez, Flaxman. Sabirá a 25 de novem- 
bro. Agent. Garland Laidley & Co R. do Atecrim, 10, 1.º 

Rio Santa Catharina e Rio Grande do Sul, vapor alle- 
1 mão, Babitonga. Sahbirá à 25 de novembro. Agente, E. 

George, Rua da Prata, &. 

17 Barcelona, Cette ce Marselha, vapor francez 
Valencia, gxinteathiou. Sahirá à 17 de novemb. Agent 

Henry Burnay & C.*º Roa dos Fanqueirtos, 10. 
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AMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS CAMIN 

Seo 

HOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Servico combinado com os caminhos de ferro do Sul e Sueste 

AMPLIAÇÃO DA TARIFA ESPECIAL N. B. S. N.º 8— PEQUENA VELOCIDADE 
Para o transporte de 

LAS EM RAMA 
SUJAS OU LAVADAS 

DESDE 1 DE NOVEMBRO DE 1894 

As expedições directas das linhas do Sul e Sueste para as estações da Beira Baixa abaixo indicadas serão 

“taxadas directamente, via Abrantes, pelas tarifas N. B. S. nº 8, geral e n.º 1 de pequena velocidade, de que 

resultam os seguintes : 

Preços por 1:000 Ikilogrammas 

% (Tncluindo todas as despesas) 

q 1.º— 1ã suja 
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Das ESTAÇÕES em frente ZE Ss = s 3 
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Castello Branco —. TS8STT| B$s377| Og377| OSS77| 908977) 108377) 413077] 98377] 108677) 1182577 MM 8477 

Castello Novo. 8$463| 8$963| 0S963| 105163] 103563) 1038963) 113663] 98963 118263) 1183863 125063 

Alpedrinhs .. 83539) 98039) 103039| 108239] 105639 | 113039] 113739] 1058039] 1185339) 115939 /1428139 

Valle de Prazeres . 88614) OS114| 108114] 105344) 105714] 1184114) 415814] 108414] 113414| 128014 128244 

Fatella-Penamacór. B$728|. 98228| 105228] 105428| 103828| 115228] 1180298| 105228) 113528) 128128/125328 

Alcaide .. 8$803/ JY8I03| 103303] 108503] 103903) 143303] 125003] 105303] 115603) 125203) 123403 

Fundão .., 8$8I8| 08398] 105398) 1OS5U8| 103998) 1153908) 123098] 103398] 115698) 123298 125498 

Tortozendo .. DSI44! OSGA3| A0SG4B| 1OSSAãO | 118243) 118643) 1253543) 108643| 118943) 128543 128743 

ovilhã.. 08238/ 98738| 108738) 108938] 143338] 115738] 128438] 108738] 123038| 123638 | 1238538 

Caria. OS4RA| OSI8h| 1OSUSA| 148184] 118584] 118984] 123684) 108984] 125984) 1285884 138084 

Belmonte. 08578) 103078] 113078] 118278] 113678] 123078] 123778] 1135078] 123378 | 123978 135178 

Benespera 95843 | 108343 | 115343] 115543] 118943] 123343] 133043) 118343] 123643] 133243 133443 

Sabugal... 1OSOI3) 108543] 415543] 11370183] 128113] 428513] 135243] 113543] 123813] 135413/133613 

“Guarda -. 103100) 105600] 115600] 113800] 125200] 128600) 133300] 113600] 125900) 138500) 138700 

2.º— Lá lavada 

| 
Castello Bránco $S190/ 8s690) 03690) 05890] 108290) 106690) 113390] 93690] 108990 TES 118700 

Castello Novo. 8600 954100] 105100] 103300] 408700] 145100) 4435800] 108100] 1183400 | 123000 | 125200 

Alpedrinha S$700, 95200) 105200] 103400 105800] 113200] 113900) 105200) 113506) 123100 /128300. 

Valle de Prazeres. . 8$800) 05300] 108300] 105500] 108900] 113300] 123000 103300) 115600] 125200 | 123400 

Fatella- Penathacór, &$900/. 95400) 108400] 403600) 145000] 1135400) 128100, 105400) 113700] 128300 428500 

Alcaide... 95000) 98500) 108500] 108700] 115100) 115500] 125200) 1053500] 116860) 125400 128600 

Fundão -. 05100) 98600) 103600) 108800) 118200] 118600) 125300] 103600 | 118900) 125500 128700 

Tortozendo .. 98400) 08900) 108900] 115100] 113500) 113900] 123609] 105900 123200) 125800 135000 

Covilhã .. 08500! 108000] 115000] 113200] 115600] 123000] 125700] 143000) 1235300) 125900|135100 

Gaxia. 938700] 108200] 113200] 118400] 115800] 123200) 1235900] 113200] 125500] 135100 /135300 

É Belmonte. 935800) 108300] 113300] 115500] 118900] 123300) 138000] 118300) 125600 135200 | 1385400 

Benespera 108400] 105600) 113600] 113800] 123200] 128600] 138300] 115600] 1235900) 133300 135700 

Sabugal. 105100] 103600] 113600] 113800] 125200] 125600) 135300] 118600) 123900] 138500 133700 

Guarda «+. 103100] 108600) 415600] 113800] 123200] 125600) 135300] 115600] 123900] 138500 135700



= Condições 

1.º O peso minimo de cada expedição será de À: 000 kilogrammas ou pagando como tal, Os excedentes se-- 
Tão taxados como segue: 

No percurso do Sul e Sueste e da Companhia Real até Abrantes. por fracções de 100 kilogrammas. 
No percurso da Beira Baixa (Abrantes a destino) por fraeções de 10 kilogrammas para as remessas de 

là snja ou lavada quando não constituam wagon completo com o minimo de 3:000 kilogrammas. 
No mesmo percurso as remessas de lá suja para à Guarda, es de 1ã lavada para qualquer destino, 

quando constituam wagons completos com o minimo de 5:000 kilogrammas,.à applicação de pre- 
ços faz-se por fracções de 100 kilogrammas. | 

2.º Para gosar da applicação d'esta tarila os volumes deverão ser bem acondicionados e ter tina marca le- 
givel e clara para evitar que se confundam com outros de identica fórma ou natureza. 

3.º As expedições de 1ã suja para Guarda ou de 1ã lavada para qualquer destino, gosam do prazo de 5 dias 
de armazenagem gratuita na estação de chegada. 

4.” As linhas ferreas combinadas. reserva-se a facnidade de ampliar, por mais 6 dias os prasos fixados nuas 
suas tarifas geraes para o tránsporte de mercadorias por: pequena velocidade sem que, por este facto, haja di-. 
reito. a reclamação. - 

5.º Ficara em tudo mais em vigor as condições dás tarifas geraes de cada uma das linhas combinadas, 
quando não sejam contrarias às disposições da presente. 

6.º Fica annullado 6 Aviso ao publico B. 378 de 13 junho de 1894. 

Lisboa, 31 de outubro de 1894. 

O Director Geral da Companhia 

M. Affonso d' Espregueira 
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